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PALAVRA DO PRESIDENTE

Viabilidade do
negócio éagarantia
oacesso das empresas

ao crédito de qualidade
será ofoco das discussões

d u r a n t e a 1 6 ® C o n v e n ¬

ção Anual da Faciap, que
acontece em Foz do Igua¬
çu este mês. Eétambém

0tema da reportagem de capa des¬
ta edição. Este assunto sempre Foi
espinhoso para osetor produtivo,
porque quando se fala em obter cré¬
dito logo vêm àmente os altos juros
einúmeras dificuldades.

Apesar desses fatores serem decor¬
rentes de toda uma conjuntura, que
envolve desde apolítica de juros do
governo até oexcesso de burocra¬
cia, énecessário que se analise a
questão sob outro ponto de vista.
Uma dk's grandes dificuldades que os
empresários têm éoferecer garanti¬
as do empréstimo aos bancos. Tanto
que este tema despertou as lideran- juros cobradas atualmente,
ças empresariais para acriação de Assim, talvez cheguemos aum
sociedades de garantia de crédito, momento em que oempresário po-
ação que também será discutida du- derá conseguir, com facilidade, re¬

cursos para financiar aampliação de
Hoje os bancos liberam crédito seus negócios, acompra de equipa-

tendo como garantia os recebíveis mentos ou olançamento de novos
da empresa ou mesmo os bens imó- produtos . Desta fo rma, e le não pre-
veis. Asituação ideal seria oempre- cisará usar ocapital de giro para es-
endedor chegar com um projeto no ses investimentos, dando maior Fô-
banco eter seu crédito liberado com lego financeiro ao seu negócio,
base nó’aval das sociedades de ga- Os reflexos do crescimento edo
rantia. Isso traria mais tranqüilida- fortalecimento das empresas serão
de e, sem dúvida, estimularia as sentidos na economia do país, com
empresas abuscar financiamento. maior geração de riquezas ede em-

Éassim nos países onde funcio- pregos. Oque, em última análise, é
nam as sociedades de garantia, que o desejo de todos. empresárioSi. tra-
dão aval aos financiamentos base- balhadores egoverno,
adas na viabil idade do negócio.
Através de projetos bem elaborados. Carlos Tavares Cardoso
essas entidades analisam asituação Presidente da Associação Comercial
do negócio e\nclusive assessoram eEmpresarial de Maringá

eorientam as empresas no momen¬
to de obter um empréstimo.

Mas, aviabilidade eaboa gestão só
podem ser demonstradas se oempre¬
sár io mant ive r seus con t ro les admin is¬
t ra t i vos efinance i ros em ordem, de

modo que seja.possível elaborar de¬
monstrativos que convençam que con¬
ceder crédito asua empresa não será
uma operação de alto risco.

Acriação do sistema de sociedades
de garantia no Brasil será um passo
importante para ampliar oacesso ao
crédito, especialmente para opeque¬
no empresário. As sociedades se cons¬
tituirão numa forma de mudar area¬
l i d a d e a t u a l d o s F i n a n c i a m e n t o s , n a

medida em que ampliarão aconfia¬
bilidade, reduzindo os índices de
inadimplência, e. consequentemen¬
te. orisco das operações de crédito,
fator determinante das altas taxas de
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0escritor, palestrante e
comentarista Max Gehrin'ger
fala sobre as relações
interpessoais no mundo
corporativo

EMPRESÁRIO
DO ANO
Confira acobertura da
entrega do prêmio Empresário
do Ano 2006 aMarcos Falleiro
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30ELEIÇÕES
Na terceira reportagem da
série, aRevista ACIM aborda
as atribuições dos
governadores

rante aconvenção da Faciap.

REPORTAGEM
DE CAPA
Altos juros, excesso de
burocracia erigor na
exigência de garantias
dificultam acesso ao crédito
para pequenos empresários
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ENTREVISTA MAXGEHRINGER POR REGINA DAEFIOL

Somos emocionat

AAFIRMAÇÃO ÉDE MAX GEHRINGER,COMENTARISTA DA RÁDIO CBN,
ARTICULISTA DA REVISTA ÉPOCA,
PALESTRANTE EAUTOR DE LIVROS SOBRE
AS RELAÇÕES HUMANAS NAS EMPRESAS. A
BAGAGEM PARA REALIZAR ISSO TUDO, ELE
TROUXE DA EXPERIÊNCIA COMO EXECUTIVO
EPRESIDENTE DE EMPRESAS NO BRASIL E
NOS ESTADOS UNIDOS, ENTRE ELAS ELMA
CHIPS, PEPSI-COLA ENGARRAFADORA E
PEPSICO FOODS INTERNATIONAL USA.. EM
1999 FOI APONTADO, PELA GAZETA
MERCANTIL, COMO UM DOS 30 EXECUTIVOS
MAIS COBIÇADOS DO MUNDO. FOI AÍ QUE
M A X G E H R I N G E R D E C I D I U D A R U M A PA U S A
N A C A R R E I R A E PA S S O U A F A Z E R

PALESTRAS, USANDO COMO PRINCIPAL
I N G R E D I E N T E O B O M H U M O R PA R A
A B O R D A R T E M A S M U I TA S V E Z E S
POLÊMICOS DO MUNDO CORPORATIVO

isso, 0networking deve começar
muito antes do jovem sequer co¬
m e ç a r a p e n s a r e m e m p r e g o .
Deve começar na escola, com os
pro fessores . Edeve con t inuar
em cursos, seminários, simpósi¬
os, ou em qualquer lugar em que
um grupo de profissionais se re¬
tina. Networking não éamizade,
écontato profissional. Etambém
não éconhecer alguém eJá ir
entregando um currículo. Éplan¬

tar uma árvore que vai dar fru¬
tos dali aalguns anos.

COMO FOI 0INÍCIO DE SUA
CARREIRA?

C o m e c e i a o s 1 5 a n o s . c o m o

Office boy. Na época, agente
a inda não fa lava ing lês nas
empresas, por isso, não se di¬
zia Office boy. Meu título oficial
era “aprendiz de arquiv ista”.
Eu ganhava meio salário míni¬
mo, mas isso já era um tremen¬
do progresso. Porque, dos 12

i a o s 1 5 a n o s , e u t i n h a f e i t o u m a
I s é r i e d e b i c o s i n f o r m a i s , s e m
È g a n h a r p r a t i c a m e n t e n a d a ,
fo além de alguma experiência e
I m u i t a b r o n c a .

HOJE SE FALA MUITO NA

IMPORTÂNCIA DO HETWORidHG, OU
SEJA. DA REDE DE
RELACIONAMENTOS, PARA APESSOA
SE DAR BEM NO MUNDO
CORPORATIVO ENOS NEGÓCIOS.
COMO SE FORMA UM BOM
NETWORKINff!

O n e t w o r k i n g é i m p o r t a n t e
porque mais de 70% das boas
vagas em empresas são preen¬
chidas por indicação. Quem tem
um curr ícu lo bem fe i to , mas não
conhece ninguém que possa dar
r e f e r ê n c i a s , d i fi c i l m e n t e c o n s e ¬
gue um emprego razoável. Por

NAS DÉCADAS DE«0 E90, AGRANDE
FEBRE NO MEIO EMPRESARIAL ERA 0
TERMO REENGENHARIA. ESSA FASE
PASSOU. EAGORA, QUE MOMENTO
VIVEM AS EMPRESAS NO BRASIL?
Omomento atual éoda go¬

vernança corporativa, que éa
condução da empresa dentro de

r e v i s t a A C f M A g o s t o 2 0 0 6



is desde anossa primeira mamadeira9 9

t

de 30 anos. Eum pessoal que deu
uma cochilada, epercebeu que
tinha que correr atrás do tempo
perdido.

parâmetros escritos (e não mais
falados) de ética etransparên¬
c i a . É t a m b é m o m o m e n t o d o

CRM, sigla de Customer RelaCionship
Management. Um processo que
utiliza ainternet para atender
melhor às necessidades dos cli¬
entes. Como se vê, as empre¬
sas continuam agostar de ter¬
mos complicados. Outro mo¬
mento importante éoda res¬
ponsabilidade social, através do
qual uma empresa sai de trás
de suas paredes ese integra à
c o m u n i d a d e .

u m a t e m s e u m o m e n t o c e r t o n a
r o t i n a d i á r i a .

POR QUE AS RELAÇÕES
INTERPESSOAIS, ÀS VEZES, SE
TORNAM TÃO DIFÍCEIS NO MUNDO
CORPORATIVO?

Primeiro, porque as pessoas
são ambiciosas. Emuitas pesso¬
as, para transformar essa ambi¬
ção em oportunidades, esque¬
cem as regras elementares da
convivência civilizada. Segun¬
do, porque seres humanos ten¬
dem adiscordar uns dos outros.
E, quando não existem lideran¬
ças fortes que saibam adminis¬
t r a r e s s a s d i s c o r d ã n c i a s , o a m ¬
b i e n t e d e t r a b a l h o s e t r a n s f o r ¬
m a e m i n t o l e r â n c i a .

PORQUE, EM SEUS LIVROS,
CRÔNICAS EPALESTRAS, 0SENHOR
ESCOLHEU 0HUMOR COMO FORMA DE

ABORDAR AS SITUAÇÕES DO
COTIDIANO DO MUNDO CORPORATIVO?
E u n u n c a v i o b o m h u m o r

como oprato principal do am¬
biente corporativo. Para mim. o
prato principal sempre foi olu¬
c r o . M a s o b o m h u m o r ê u m d a ¬

queles ingredientes que mudam
totalmente osabor do prato. O
bom humor deixa as relações
mais digestivas, mais leves,
mais suportáveis. Deixa as pes¬
s o a s c o m v o n t a d e d e a c o r d a r d e

manhã epular da cama para ir
trabalhar. Eu achava, econtinuo
achando, que émais fácil resol¬
ver um problema com um sorri¬
so do que com meia dúzia de
b e r r o s . B o m h u m o r e s e r i e d a d e
n ã o s ã o a n t ô n i m o s . S ã o d u a s

coisas complementares. Cada

▶

HOIE 0MERCADO DE TRABALHO E
EXTREMAMENTE FECHADO PARA AS
PESSOAS COM MAIS DE 40 ANOS. 0
SENHOR ACREDITA QUE AS
EMPRESAS BRASILEIRAS AINDA
NÃO DESCOBRIRAM 0VALOR DE UM
PROFISSIONAL QUE TEM AMPLA
EXPERIÊNCIA ACUMULADA?
Eu tenho dúvidas quanto a

isso. Por um lado, as empresas
preferem mesmo admitir pesso¬
as mais jovens, eisso fica claro
nos anúncios de emprego; “Ida¬
de entre 25 e35 anos”. Por ou¬
tro lado, muitos profissionais
c o m m a i s d e 4 0 a n o s , q u e s e

queixam da discriminação por
idade, estão, de fato, desatuali¬
zados. Eles têm realmente uma
experiência prática muito vali¬
osa. Mas deixaram de estudar
inglês ede aprender informá¬
tica, para citar duas coisas que
se tornaram pré-requisitos em
contratações. Nâo por acaso,
20 96 das vagas dos cursos de
Administração estão sendo pre¬
enchidas por pessoas com mais

NA SUA OPINIÃO, QUAL ÉO PERFIL
DO COLABORADOR IDEAL?
Oque traz resultados práti¬

cos de curto prazo. Todas as
demais características, pesso¬
ais ou profissionais, são subor¬
dinadas aessa simples regri-
nha: ultrapassar continuamen¬
te os objetivos que foram da¬
dos pela empresa.

I

I

44Bom humor e
s e r i e d a d e n ã o
s ã o a n t ô n i m o s .
São duas coisas

complementares.
Cada uma tem seu
momento certo na

rotina diária 99

DO PONTO DE VISTA DO
GERENCIAMENTO DE PESSOAS, 0
SENHOR ACREDITA QUE AS
EMPRESAS BRASILEIRAS ESTÃO
CAMINHANDO PARA SE TORNAREM
TÃO EFICIENTES QUANTO, POR
EXEMPLO, AS CORPORAÇÕES NORTE-
AMERICANAS?
As empresas brasileiras são I

aquelas que, no mundo inteiro, Õ.
mais copiam osistema america- h
no de administrar. Até os livros F
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ENTREVISTA MAXGEHRINGER

onal de alguma coisa, Tudo isso
poderia ser evitado com urna
b o a e n t r e v i s t a d e s a í d a , u m a

explicação que fizesse sentido,
ou um programa para ajudar o
demitido ase recolocar. Empre¬
sas grandes, principalmente
multinacionais, têm esses cuida¬
dos. Isso custa, éverdade. Mas
d á r e t o r n o .

b á s i c o s u s a d o s e m n o s s a s f a c u l ¬

dades de Administração são de
a u t o r e s a m e r i c a n o s . E n t ã o ,

qualquer programa que surge
lá, éimediatamente implanta¬
do por aqui. Os países europeus
preferem encontrar seus própri¬
os caminhos, enquanto nós ten¬
tamos tropicalizar os métodos
americanos. Tanto que qualquer
pizzaria de bairro tem oseu ser¬
viço de delivery. Mas essa ten¬
dência não me parece uma má
idéia. Se épara copiar alguém,
vamos copiar quem está fazen¬
d o m a i s s u c e s s o .

i

OSENHOR COLOCAQUEA
CRIATIVIDADE HOJE VALE TANTO
QUANTO 0CONHECIMENTO
ADQUIRIDO NA FACULDADE. ISSO
TAMBÉM FUNCIONA PARA 0
EMPRESÁRIO?
Para oempresário ou para o

empregado, tanto faz. Qualquer
aluno sai de uma faculdade com
uma visão pragmática sobre o
mercado de trabalho. Nas aulas,

4

0AMBIENTE CORPORATIVO NORTE-
AMERICANO ÉMUITO DIFERENTE 00
NOSSO? EEM QUE SENTIDO?
Lá, existe um distanciamento

maior entre as pessoas. Os fun¬
cionários de uma empresa têm
aplena consciência de que náo
são amigos, são apenas colegas
temporários. Demissões não
são vistas como tragédia,
como circunstâncias da vida
corporativa. Épor isso que os
a m e r i c a n o s a d o r a r a m u m l i v r o

chamado ‘Inteligência Emocio¬
nal’. que foi publicado há 10
anos. Amensagem do livro era:
“Transforme asua inteligência
em mais emoção". Olivro tam¬
bém fez sucesso no B ras i l , mas

aqui amensagem seria outra:
"Trans fo rme asua emoção em
mais inteligência". Somos emo¬
cionais desde anossa primeira
m a m a d e i r a .

%

íáSe 0Brasil fosse
uma empresa, seus
dirigentes
procurariam cortar
custos enão aumentar

0preço de venda. Como
oBrasi! não édirigido
porempresários,
aumenta-se areceita

através de tributos jj

0aluno aprende que um proble¬
ma tem duas ou três soluções
viáveis eque uma delas éame¬
lhor eserá adotada. Na prática,
existem outros fatores que in¬
fluem nas decisões. Apolítica in¬
terna da empresa, um chefe in¬
seguro. d isputas entre áreas.
Ou. simplesmente, incompetên¬
cia gerencial. Éaí que alguém
c a p a z d e u s a r a c r i a t i v i d a d e

m a s

i

I

pode se destacar. Não apenas a
criatividade para enxergar an¬
tes 0que os outros poderíam ter
enxergado, mas acr ia t iv idade
p a r a e n c o n t r a r a m e l h o r a b o r ¬

dagem na hora de expor suas

CONHECE EMPRESAS QUE SE
PREOCUPAM COM ISSO?

Conheço, Mas são poucas, O■
funcionário demitido, geralmen^ idéias,
te. étratado como material re-
ciclável. Vai para olixão dos de¬
sempregados, enão se fala mais
nele. Só que esse ex-funcionário
pode ser urn consumidor ou um
formador de opinião. Ou pode
e n t r a r , s n d e r a i v a , c o m u m a

CADA VEZ MAIS 0TRABALHO DE
equipe ÉVALOllIZADO DENTRO DAS
EMPRESAS. 0SENHOR ACREDITA QUE .
OS EMPRESÁRIOS EOS LÍDERES
ESTÃO PREPARADOS PARA
COMANDAR EMOTIVAR UMA EQUIPE
PARA QUE ELA TENHA BONS
RESULTADOS COLETIVOS?

AEMPRESA SEMPRE TEM UM
CUIDADO GRANDE AO ADMITIR UM
FUNCIONÁRIO, REALIZA
ENTREVISTAS, PEDE CURRÍCULO,
BUSCA INFORMAÇÕES. MAS QUASE
NUNCA TEM 0MESMO CUIDADO NA
HORA DE DEMITIR. OSENHOR

X I

E

E
' O ação trabalhista contra aempre¬

sa. pedindo horas extras eadici-
s
s
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édirigido por empresários, au¬
m e n t a - s e a r e c e i t a a t r a v é s d e
tr ibutos. Mesmo assim, nós con¬

tinuamos aeleger políticos que
pouco trabalharam na vida, ao
invés de eleger empresários que
s a b e m c o m o a d m i n i s t r a r .

gue conduzir aequipe para uma
mesma direção.

Alição que aCopa da Alema¬
nha nos deixou éque não basta
ter talentos, se não houver quem
saiba extrair produtividade des¬
ses talentos. Aí éque entra olí¬
der. Ele organiza, coordena, elo¬
gia, bronqueia, direciona emo¬
tiva. E. principalmente, sabe
quais são as características de
cada um dos componentes da
equipe etrata cada um da ma¬
neira mais adequada. Existem
funcionários que só se motivam
s e f o r e m d e s a fi a d o s . E x i s t e m

outros que se motivam por con¬
ta própria edetestam quando
alguém fica pegando no pé de¬
les. Há os que gostam de execu¬
tar ehá os que gostam de pen¬
sar. Obom l íder éoque emen¬
d e a t o d o s e a c a d a u m , e c o n s e -

NOSSA ALTÍSSIMA CARGA
TRIBUTÁRIA, ACOMPANHADA POR
TAXAS DE JUROS QUE INVIABILIZAM
0CRÉDITO PARA 0SETOR
PRODUTIVO, TORNAM NOSSAS
EMPRESAS MENOS COMPETITIVAS LÁ
FORA. 0SENHOR VÊ PERSPECTIVAS
DE UMA MUDANÇA DESTE PANORAMA
EM MÉDIO PRAZO?
N ã o . S e a H i s t ó r i a n o s e n s i n a

alguma coisa éque os impostos
s õ a u m e n t a m . T e m s i d o a s s i m
d u r a n t e d é c a d a s e i s s o n ã o d e v e

mudar de uma hora para outra.
Se 0Brasil fosse uma empresa,
seus dirigentes procurariam cor¬
tar custos enão aumentar opre¬
ço de venda. Como oBrasil não

COMO 0SENHOR ACREDITA QUE VAI
FICAR 0BRASIL DEPOIS DAS
ELEIÇÕES; VAMOS MELHORAR OU
VAMOS PIORAR?

V a i fi c a r m a i s o u m e n o s
igual. As pessoas são as mes¬
m a s , a s p r o m e s s a s t a m b é m .
Portanto, as real izações tam¬
bém não mudarão muito. Epo.r
isso que se diz que as boas em¬
presas crescem nos fins de se¬
mana, quando oCongresso Na¬
cional está fechado. H

informações:
w w w . c e s u m a r . b r

4 4 3 0 2 7 - 6 2 6 0

m i m
■Aperfeiçoamento 2° Semestre/oe
!Capacitação
!Atualização

Cursos nas áreas:

Comunicação !Cultura eMeio Amlnente
Saúde *Tecnologia !Trabaiho
Direitos Humanos eEducação
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Ms. Prof. Paulo Nabarro
Membro da Sociedade

Bras i l e i ra do Sono

Tratamento do ronco CRO 10466-PR
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Éde um Plano assim que asua empresa precisa.

Invista na eficiencia da sua equipe
fazendo oPlano Empresarial de melhor

custo-benefício do mercado.
Seus funcionários ganham em saúde

\emotivação easua empresa
ganha em produtividade.

i

Consulte oespecialista. ̂
LIGUE: 3028-2000



do ParanáCAPITAL DE GIRO 0 o a r t o d o N o r t e

NOVO DELEGADOBRECHÓ INFANTIL
AReceita Federal tem novo dele¬

gado em Maringá. ÉLuiz Fernando da
Silva Costa, um dos funcionários de
carreira mais antigos do órgão na ci¬
dade, com quase 24 anos de servi¬
ços prestados. Carioca, formado em
Engenharia Civil. Costa assumiu o
cargo em 4julho, substituindo Décio
Rui Pialarissi, que estava na função
desde 2001. Pialarissi foi l icenciado
pela Receita Federal para contribuir
com 0processo de reestruturação tri¬
butária de Moçambique, na África, a
pedido do Fundo Monetário Internacional (FMI).

No mês passado foi inaugurado o
primeiro brechó infantil de Maringá.
Trata-se do Batuttinha, que comer¬
cializa roupas, confecções, calça¬
dos , acessó r i os ea té móve is i n fan¬

tis. Aidéia, segundo aproprietária,
Manoela Pardini, veio dos grandes
centros, como São Paulo eCuritiba,
onde esse tipo de loja écomum.

São mais de três mil peças, novas e
usadas, com valores que variam de R$ 1
aR$ 2(X). 0brechó está localizado na
rua Basílio Saltchuk, 706, sala 9.

CONDOMÍNIOS
APREÇO DE CUSTO
APedro Granado Imóveis, assim como

outras construtoras, vem praticando, com
excelentes resultados, osistema de cons¬
trução em regime de Condomínio aPreço
de Custo. Por se tratar de rateio de custos,
este sistema proporciona imóveis de exce¬
lente qualidade de construção eacabamen¬
to, por um custo sempre abaixo dos valo¬
res de mercado.

Projetos bem elaborados, acompanhan¬
do as tendências mais recentes da arqui¬
tetura, com introdução de diferenciais como
salas de vídeo na área de lazer, piscina com
raia para natação, salas de fitness, saca¬
das com churrasqueira, conferem ao imó¬
vel qualidade evalorização.

Muitas inovações eavanços tecnológicos
vêm sentio incorporados pela construção ci¬
vil em Maringá. Concreto de Alto Desempe¬
nho (CAD), paredes de contenção pré-mol-
dadas, que permitem aexecução de
subsolos sem apresença de terra dentro da
obra, utilização de conceitos modernos para
estrutura de concreto, compatibilização de
projetos são marcas de evolução amplamen¬
te utilizadas pelo setor na cidade.

SINAPRO-PR
0publicitário maringaense Walter Korneiczuk, da Jump

omunicação, éonovo delegado regional do Sindicato das
pmnPropaganda do Paraná (Sinapro-PR). Ele foi

de junho, em Curitiba, juntamente com
entidade. Walter será secretariado pelo

da Pv WalterThomé Junior, da Sol Propagan-Kome?.ft "-to anos.ereDreslnrfn]^ de Comunicação da APP Maringa
terior. A °ficial d© Clube de Criação do Paraná no <n-

PSinaproéumâ r't.ü̂ ^™ '̂ r̂ ompreende 21 municípios. 0
.e sas de propagand?̂ ^̂ '̂ f̂representativa das empre-âfornecPrinrtr -̂ ^̂ Ção érepresentar acategoria junto
I"nteS daaa Classe estejam em questão.
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NOVA LOJA OE PASSAGENS
Desde oúltimo dia 9aloja de venda de passagens da Viação Garcia,

em Maringá, está funcionando em novo endereço: Avenida Carneiro Leão.
500, Zona 7. Otelefone é44 -3220-6336.

Para comemorar ainauguração da nova sede os diretores da Viação
Garcia reuniram clientes, empresários, agências de turismo, autoridades
locais eaimprensa em um coquetel nas novas instalações.

Onovo espaço foi planejado para oferecer ainda mais conforto ebem-
estar aos clientes, tudo em ambiente climatizado emoderno. De fácil aces¬
so, anova loja de passagens também oferece um amplo estacionamento
para maior comodidade.

AViação Garcia oferece linhas de ônibus regulares eopções de horári¬
os para cidades do Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e
o u t r a s l o c a l i d a d e s .

Se muMos acham que o
ronco pode ser inofensivo,
enganam-se . E le evo lu i
para casos tão sérios de
distúrb ios do sono, como
aapnéia, que consiste
em pequenas paradas
respiratórias enquanto
se do rme , que podem
potencializar os riscos de
m u i t a s d o e n ç o s .

SOB NOVA OIREÇÃO
Oempresário Antônio Fermenton assumiu adireção geral da RTV,

canal 10. Para apresentar anova logomarca, grade de programação
e0novo posicionamento junto ao mercado publicitário, aemissora
promoveu, no mês passado, um coquetel no Moinho Vermelho (foto).

Presente em 128 municípios, aRTV conta com mais de 30 progra¬
mas locais, sendo que 14 foram criados nesta nova fase. Aemissora
tem 18 horas de programação, das 7àIh da manhã, sendo que oito
são de programação local. ■’

Aestimativa de Fermenton éqje nos próximos seis meses apro¬
gramação local tenha odobro do tempo da atual. Segundo ele, aemis¬
sora está adotando "a linguagem da região ededicará parte da sua
programação ao fomento da economia de Maringá eregião”.

N ã o n e c e s s a r i a m e n t e q u e m
ronca tem apnéia. mas o
Inverso équase sempre
verdadeiro. Por isso. o
ronco éum s ina l Ind i re to da
doença eéImportante que
se conheça as opções de
t r a t a m e n t o .

H e i t o r H a r r o n

LAURINDÜ
F U R Q U I M
o r t o d o n t i s t a

Avenida Rio Branco, 1015

Telefone; (44} 3262-3131

Maringá -PR
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CAPITAL DE GIRO

PROGRAMA DA ONU
Maringá ganhou um escritório do

Programa das Nações Unidas '■
Desenvoivimento (PNUD) que coiO'
cará acidade eoutros 29 município^
pertencentes aAmusep (Associação
dos Municípios do Setentrião
Paranaense) próximos auma rede de
organismos internacionais eespeC'
alistas que trabaiham peio desenvol¬
vimento humano sustentável. Oes¬
critório foi instalado no mês passado,
noCesumar(folo),

Ainstalaçãofoi viabilizada através
de uma parceria entre ainstituição de
ensino, oPNUD, oInstituto Interna¬
cional para oDesenvolvimento da Ci¬
dadania (IIDAC) eaAmusep.

Oescritório terá aincumbência de
alinhar as ações eprestar apoio aos
esforços locais eregionais que visem
promover ainclusão, ajustiça social
eaproteção ao meio ambiente. O
PNUD tem sede em Brasília eescri¬
tórios espalhados pelo país. Possuir
um escritório no município significa
ter acesso facilitado ainstituições in¬
ternacionais, aespecialistas eautori¬
dades de 166 países onde aentida¬
de se faz presente.

0

MC&VB REGIONAL
OMaringá Convention &Visitors Bureau (MC&VB), criado há três

anos para fomentar oturismo local, agora tem atuação regional. Oór¬
gão engloba 13 municípios da região Noroeste: Campo Mourão, Cianorte,
Colorado, Iretama, Iguaraçu, Mandaguari, Marialva, Nova Esperança,
Paranavaí, Porto Rico, Santa Fé, Terra Rica eUmuarama.

Aatuação regional éuma tendência dos principais conventions
bureaux brasileiros e, no caso de Maringá, foi aprovada no final de
junho, durante reunião do Conselho Curador, formado por represen¬
tantes de 12 entidades esindicatos, entre elas aACIM.

Para concretizar aampliação da atuação, oMC&VB fez uma pes¬
quisa para avaliar aestrutura turística oferecida pelas cidades vizi¬
nhas. Juntas elas possuem cerca de 25 estabelecimentos de acomo¬
dação de turistas, entre hotéis epousadas.

Oatual presidente do MC&VB, Sérgio Takao Sato, foi reeleito, ocu¬
pando 0cargo até julho de 2009. Aposse da nova diretoria, formada
por 22 conselheiros, aconteceu no último dia 27.

Ftmarxfo Oujquer

APL EM SOFTWARE
Ogoverno estadual, por meio

da Secretaria de Planejamento,
e 0 S e b r a e c o n c e d e r a m a
Maringá otítulo de APL (Arran¬
jo Produtivo Local) em software. \
Para demonstrar opapel de um
APL epedir apoio da sociedade g
organizada, lideranças do setor*
realizaram uma reunião no dia
6de julho, na sede da ACIM.

Para Sérgio Yamada, representante do Núcleo de Excelência em
Tecnologia da Informação de Maringá, oAPL pode se constituir numa
força econômica muito forte. “Mas para isso acontecer não basta as
empresas do setor se mobiliza/em. Épreciso que entidades de classe,

gbancos de fomento, órgãos públicos euniversidades se envolvam",
Eexplica Yamada.

gNo Paraná existem 22 APLs. Além do setor de software, Maringá,
Iassim como Cianorte, étambém APL no segmento de confecções.!p
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Existem vár ias maneiras de voar.
Mas, só uma te faz sentir nas nuvens.

Sinta oastral ealiberdade da rádio que faz um vôo seguro pelo universo da boa
música- Sinônimo de inovação, sensibilidade einteligência, aGlobo FM te leva a
uma viagem com omelhor do pop rock nacional e.internacional, promoções
exclusivas eInformação na medida certa. Olugar Ideal para sua empresa
aparecer. Sinta aGlobo FM, sintonize eanuncie 979-

VOCÊ NÃO OUVE. VOCÊ SENTE.
44 3220-4032

\



QUER UM BOM MOTIVO PARA
SUA EMPRESA FAZER UM PLANO

DE SAÚDE PAM NESTE MÊS DE AGOSTO?
NÓS OFERECEMOS NO MÍNIMO 03:

. 4

■Ir de 03 pessoas, entre funcionários esomente 03 pessoas: opo-t.r .aduzindo o
dependerdes, voce pode er , ae eo Plano Individual.
velordomensolidodeemote30/.enr1

l'..

2 ptonos enrpresoriois PAM estão cont onrenor
ir de 37,12 mensais”.Omenor preço; os

do mercado; apartirpreço

laboratoriais, raios-X e
assinatura do contrato***.

onsultas, exames
24 horas após a

Corência Zero; c
..Urrs-som com uso

CondiçÕM «tpeciais
poro 044oçkido<

p a m
Ligue: m3218 1530 que Piano de Saúde

w w w. p o m . m e d . b r
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SAÚDE

me mais saudável ” , dec lara.
Atualmente as doenças cardio-

vasculares são responsáveis- por
cerca de 30 a40% dos casos de
morte no mundo ocidental. Há 50
anos oinfarto acontecia predomi¬
n a n t e m e n t e n o s e x o m a s c u l i n o ;
10 homens para cada mulher.
Hoje. aproporção está em dois
por um, principalmente porque
nas últimas décadas elas passaram
a t e r o m e s m o r i t m o d e t r a b a l h o

estressante que eles tinham.
Segundo ocardiologista Carlos

Alberto de Castro, não existe uma
receita mágica para evitar oinfar¬
t o , m a s 0 c o n h e c i m e n t o m é d i c o
atual identifica vários fatores que
contribuem para odesenvolvi¬
mento da doença. “Isso permite
que medidas sejam adotadas para
diminuir aocorrência de infartos".

CARLOS MARTINS, INFARTADO HA UM ANO: MUDANÇA NA ROTINA
GARANTE ASAÚDE DO CORAÇÃO

0infarto pode
chegar sem aviso

CARRO

Omédico explica que os princi¬
pais fatores que aumentam oris¬
co da doença são ohistórico fami¬
liar. principalmente quando opai
já teve infarto com menos de 45
anos eamãe com menos de 55
anos; oenvelhecimento; eosexo
do paciente, visto que as estatísti¬
cas mostram que adoença ainda
prevalece entre os homens.

Outros fatores que colocam a
pessoa em risco são hábitos como
otabagismo eosedentarismo; o
estresse; aobesidade; odiabetes
eahipertensão arterial, já que a
popularmente chamada “pressão-
alta” provoca lesões na parede das
artérias, aumentando orisco de
depósito de gorduras.

“Não éram opaciente ser infor¬
mado sobre os cuidados que deve¬
ria tomar eretornar meses depois-
ao consultório sem ter colocado em
prática nenhuma recomendação.
Costumo comparar ocorpo huma¬
no aum carro. Viajaríamos tranqüi-
los em um carro com quilometra-

DOENÇAS DO CORAÇÃO ESTÃO ENTRE AS MAIORES CAUSAS DE MORTE NA
SOCIEDADE OCIDENTAL APREVENÇÃO ÉAÚNICA SAÍDA PARA NÃO
INTEGRAR AS ESTATÍSTICAS. ALÉM DISSO, CONHECER OS SINAIS
QUE INDICAM OINÍCIO DE UM INFARTO ECONTAR COM
RÁPIDO ATENDIMENTO PODE EVITAR QUE OPIOR ACONTEÇA

Faz pouco mais de um ano que o
publicitário Carlos Martins sofreu

u m i n f a r t o . E l e t i n h a 4 3 a n o s e t u d o

aconteceu quando jogava futebol
com um grupo de amigos, com o
qual se reunia uma vez por sema¬
na para praticar oesporte. “Senti
um cansaço excessivo, seguido de
aperto no peito, na região próxima
do estômago. Saí do jogo esenti um
formigamento no braço. Achei que
poderia ser um infarto”, conta.

IImediatamente opublicitário
épediu aum amigo que olevasse
p̂ara ohospital e, por sorte, encon-

Itrou um cardiologista de plantão.

Martins explica que acausa de sua
doença cardíaca foi uma combina¬
ção de fatores. “Além do estresse
e d o c o i e s t e r o l a c i m a d o n í v e l n o r ¬

mal, tenho histórico familiar”.
Fe l izmenie opub l ic i tá r io não

teve seqüelas econsidera que^g^o
foi possível graças ao atendimen¬
to imediato que recebeu. Hoje,
mantém atividade física regular,
monitorada em clínica especi¬
alizada, procura não cometer exa¬
geros na alimentação econtrola
,0 coiesterol. “Sinto-me muito
Ihor agora do que antes do infar¬
to. Parece paradoxal, mas sinto-

m e -
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gem elevada sem nenhuma revi¬
são prévia?”, exemplifica Castro,
chamando aatenção para aimpor¬
tância dos hábitos saudáveis, como
aprática de atividade física.

Ele explica que só uma mudan¬
ça radical nos hábitos pode man¬
ter asaúde de quem sofreu um
ataque do coração. “E isso só
acontece quando opaciente de- |
cide analisar friamente oque está =
inadequado etoma coragem de |
promover as mudanças necessá¬
r i a s ” , a fi r m a .

Mas até mesmo para se exerci- ,
tar épreciso ter alguns cuidados, m- ^.c ^!.. n/o r.occna ^ l e m d o l o f a r t o , o u t r a s d o e n ç a sprincipalmente se apessoa raz v
parte do erupo de risco de desen- card.ovasculares oferecem risco de
volver doenças cardiovasculares. ^ empresária Clélia Cordel-
Al ! ^ m é - ' ‘ O - ^ o c i a p r o p r i e t á r í a d o C a r W a s h .Alem de passar por avaiiaçao me /-i ^ ^ x! c
dica prévia épreciso começar em ̂o Nite Club eda Animapro, sofreu
ritmo lento egradual, eadotar a isquemla (deficiência de cir-
atividade física como rotina. culaçao arter.al num órgão) há seis

Oprofessor de educação física, Eu estava trabalhando, à
Tiago Azzoni Gonçalvez. especialis- e comecei asentir enjoo, mi-
ta em atividade física esaúde, ex- suavam muito, havia
Dlica aue praticar exercícios uma' pressão no peito. Logo des-

Acnpri^lmpnfp msiôi ,C0DC3.vez Dor semana -espeaaimcrue ^ !
esportes que exigem muito esfor- ̂la foi prontamente socorrida eço como 0futebSl -éperigoso. lavada para ohospital. “Quando“A orática esporádica não possi- ̂ ô̂ dei. sentia tanta dor no peito
bilita ocondicionamento físico. Se não agüentava falar nem res-bilita oc r.iifrnc fatores ''^chei que ia morrer de falta
somarmos '^s alimentares è declara. Ela reconhece quecomo maus hábitos alimentares eh
falta de acompanhamento medico. f ranidamentecertamente apessoa está se expon- atendida rapidamente,ceudcricnic aK U m a n o d e p o i s d o o c o r r i d o , a
do aum gran erisc , empresária sofreu mais duas is-

quemias, de menor intensidade.
Hoje, Clélia mantém em sua bolsa

-um remédio para casos de emer¬
gência. toma mais três medica¬
mentos diariamente epratica exer¬
cícios físicos com acompanhamen¬
to de um personal training.

“Não tive seqüelas físicas, mas
e m o c i o n a i s . Ta n t o e u c o m o m i n h a

família. Tomo muito cuidado para
não voltar àquela rotina muito cor¬
rida eestressante, porque dá
medo”, afirma. ■

*

TIAGO GONÇALVES ALERTA QUE APRÁTICA DE ATIVIDADES FÍSICAS ESPORÁDICAS PODE
AUMENTAR OS RISCOS

*

Como acontece
0infarto?
0coração éum órgão formado por

músculos eválvulas. Durante avida,
dependendo dos fatores genéticos e
ambientais, ocorre adeposição lenta
econtínua de substâncias (como o
colesteroi) na parede das artérias.

Com aprogressão da obstrução
arterial, oórgão começa asofrer uma
perda progressiva da função. Oinfarto
do miocárdio (músculo cardíaco) se dá
quando osuprimento de sangue é
reduzido ou cortado total mente.
Privado de oxigenação, omiocárdio
sofre lesões irreversíveis (necroses),
que caracterizam oinferto.

Agravidade desse acidente
vascular está proporcionalmente
ligada àimportância eàextensão da
musculatura cardíaca que deixou de
serimgada.

Geralmente, aobstrução de
artéria causadora do infarto
permanece sem sintomas por longos
anos eem 50% dos casos aprimeira
manifestação pode ser oinfarto agudo
ou até mesmo amorte súbita.

Nos outros 50%, os sintomas
podem ser muito variados. Entre eles
estão queda de rendimento físico
sem motivo aparente, dor no peito
ou na "boca do estômago", que pode
se estender para 0dorso, mandíbula |
ou braços. Esses sintomas
geralmente vêm acompanhados de
mal-estar geral, palidez esudorese ̂
(excesso de suor).

s
Q >
O

0CARDIOLOGISTA CARLOS CASTRO DIZ QUE
MUITOS RELUTAM EM MUDAR OS HÁBITOS,
MESMO DEPOIS 00 INFARTO
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o
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COMÉRCIO GIOVANA CAMPANHA

EMPRESAS CUJO FOCOSÂOOS
CONSUMIDORES DE MENOR PODER
ADUISITIVO ESTÃO READEQUANDO
OS NEGÓCIOS PARA CONTINUAR NO
MERCADO. OPERFIL DOS
CLIENTES MUDOU. ELES
TO R N A R A M - S E M A I S
EXIGENTES E, ALÉM DO
PREÇO ACESSÍVEL,
VALORIZAM AQUALIDADE E
O B O M G O S T O

0nível de exigência

w

No B r a s i l , a s c l a s s e s C , D e E .
c o m p o s t a s p o r p e s s o a s c o m

renda mensal de até R$ 3,5 mil,
representam 85% da população e
7 1 % d o m e r c a d o d e c o n s u m o . D e
a c o r d o c o m o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o

de Geografia eEstatística (IBGE),
essas classes consomem R$ 500 bi¬
lhões por ano , oequ iva len te a
m a i s d e 2 0 v e z e s o P r o d u t o I n t e r ¬

no Bruto (PIB) do Equador.
Se você a inda não se conven¬

ceu do poder de consumo dessa
faixa da população, aí vão mais
números. Três de cada quatro te¬
lespectadores do Jornal Nacional,
da Rede Globo de Televisão, per¬
tencem às classes C, DeE.

De acordo com pesquisa da ad¬
ministradora de cartões Credicard.
neste ano apopulação brasileira
com ganhos mensais de até R$ 500
deverá movimentar R$ io,3 bi-

s

VILMAR POLSAQUE, DA MINI PREÇO: READEQUAÇÃO NOS NEGÓCIOS
PARA FICAR NO MERCADO

Ovolume de transações também
a u m e n t o u e n t r e a c i a s s e m é d i a :
subindo de RS 3,4 bilhões em 2001
para RS 8,2 bilhões em 2005.

Inúmeras empresas estão inves¬
tindo neste filão de mercado. Éo
caso da Casas Bahia, que tem 70 %
de seus clientes no mercado infor¬
mal, sem comprovação de renda.
ANestlé. para abocanhar parte
desses consumidores, lançou uma
marca de café so lúve l , oNescafé
Dolca, exclusivo para omercado
do Nor te eNordes te .

cado brasileiro.

Ogrupo sueco H&M, por
pio, éconhecido por comercializar
roupas eacessórios apreços bas¬
tante acessíveis. Presente em 22
países ecom l,i mil lojas, aem¬
presa, para manter aclientela fiel,
Faz parcerias com estilistas reno-
mados, que têm como missão de¬
senhar peças que possam ser pro¬
duzidas em larga escala
preços convidat ivos.

Acoleção desenhada pela esti¬
lista inglesa Stella McCartney
exemplo. Fez com que as clientes
ávidas por novidades formassem
filas enormes antes mesmo das

e x e m -

Ihões em compras por meio de car¬
tões de crédito, oque representa
um volume de transações 24,9%
maior do que no ano passado.

No Brasil, entre 2001 e2005
número de cartões em circulação
cujos portadores eram pessoas de
baixa renda passou de 7,66
Ihões para 15,07 milhões, oú seja,
um crescimento de 97%. Enquan¬
to no mesmo período, aexpansão
do mercado total, excluindo

e c o m

. p o r
o

PREÇO XQUALIDADE
D i a n t e d e s s a n o v a v i s ã o d e

mercado, oque as empresas es¬
tão aprendendo éque vender
para as classes de menor poder
aquisitivo nâu significa oferecer
produtos de qualidade inferior. E
isso não acontece apenas no mer-

m i - portas das lojas H&M se abrirem
c o m olançamento da coleção.

Em Maringá, as empresas que
previram esta evolução no nível
de exigência do consumidor con¬
seguiram se consolidar no merca-

£
o
i j

£
‘ O

pes¬
soas de baixa renda, foi de 89%
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aumentou
do. E0caso da Min i Preço.

Há cerca de dez anos oempre¬
sário Vilmar José Polsaque abriu
uma loja que vendia apenas pro¬
dutos de R$ 1,98. Ele acredita
que teria fechado as portas dois
anos depois se tivesse continuado
comercializando somente produ-

M m . .
.Vi

^ *
tos dessa faixa de preço. “Nestes
anos todos, os produtos ganharam e
melhor qualidade por exigência i
dos consumidores etivemos que |
readequar nosso negócio”, diz.

Uma das mudanças foi aoferta de
produtos variados. Hoje. aloja ofe-

produtos de R.$ 1,99 aR$ 100.
Resultado: atualmente os clientes da “Hoje os consumidores têm mais
Mini Preço são de codas as classes possibilidades de escolha”, diz.
sociais, mas amaioria ainda percen-

às de menor poder aquisitivo.
Asensibilidade em captar essa

mudança no perfil do consumidor 1990. “Antes ofator determinan-
contribuiu para aempresa cres-

dos três funcionários iniciais,

\
c

\ à

PARA SU2IE KAETSU, MAIS POSSIBILIDADES DE ESCOLHA ELEVARAM 0NÍVEL DE EXIGÊNCIA

informações, além da concorrên¬
c i a t e r s e t o r n a d o m a i s a c i r r a d a .

!

Para todas as
classes sociais

r e c e

Suzie explica que essa mudan¬
ça no perfil do consumidor vem
se consolidando desde adécada de

Um exemplo de readequação
do foco de um produto éoque
aconteceu com as sandálias
Havaianas. Quando foi lançada,
há mais de 40 anos, eram usadas
exclusivamente pelas classes
populares. Hoje Integram alista
de preferências dos mais
endinheirados.

Depois do sucesso de vendas,
apartir da década de 1960,
quando ocomediante Chico
Anysio foi 0garoto-propaganda
do produto durante anos, aSão
Paulo Alpargatas viu seu
faturamento despencar eem
1994, para sair da crise, lançou
os chinelos monocromáticos: as
Havaianas Top.

0produto, mais atraente, caiu
nas graças das classes com maior
poder aquisitivo. Hoje as
sandálias, que se tomaram
fashion, estão nos pés até de
celebridades, inclusive do
exterior, como mostrou
recentemente uma reportagem
da Revista Veja.

c e

ce da compra para apopulação de
baUa renda era opreço”, lembra.

Atualmente, segundo ela. a
tendência éque os consumido¬
res das c iasses menos favorec i -

c e r :

hoje são mais de 30, divididos em
duas lojas. Com otempo, passa-

comercializados arma¬r a m a s e r

rinhos ebijuterias, para atender
pedidos da própria clientela.

Polsaque conta que também foi
necessário se modernizar; aem-

informatizou, os colabo-
ausar uniforme

das adquiram produtos básicos,
como alimentos eartigos de hi¬
giene elinjpeza. que unam pre¬
ço acessível equalidade. Já quan¬
do esse público vai adquirir rou¬
pas ecalçados, os itens mais va¬
lorizados são amarca do produ¬
t o e o a t e n d i m e n t o .

'Esse tipo de produto mostra
sfafus eos consumidores até acei¬
tam pagar mais caro para mostrar
que podem ascender socialmente
ao ut i l izá- los” , conta.

N o c a s o d e e l e t r o d o m é s t i c o s e

de produtos de maior valor, ocon¬
sumidor das classes C.D eEcosiu-

o s

presa se
radores passaram

lojas tiveram oprojeto inter-
alterado para garantir

comodidade aos clientes.

e a s
m a i s

n o

STATUS
Segundo aprofessora do Cen-

Universitário de Maringá (Ce-
sumar) emestre em Administra¬
ção. com pesquisa em Estratégias
de Marketing eComportamento
do Consumidor, Suzie Terei Kaet-

os consumidores tornaram-se
e s t ã o t e n -

t r o

s
>!

f

ma optar por marcas em que con¬
fiam. que tenham valor agregado
eque ofereçam garantia, em caso
da necessidade de troca. P

o

3
S U

o
omais exigentes porque

do acesso aum número maior de
3
O *
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Agente Autorizado Agente pensa em você.

P; No que você está ^
pensando agora?

R: Os planos que minha
operadora oferece não

servem pra minha empresa.
Tô precisando mudar.

r:*-

1

Eagora mesmo a
GVT está pensando .
em você, para você

não pensar em
t e l e f o n i a .

A
i

P r o v a d i s s o é o E c o n o m i x

FLex, uma solução completa
para reduzir os custos da
sua empresa com telefonia
eInternet em até 50%. Você
monta oplano de acordo com
asua necessidade, do tamanho
que você precisa, com qualidade
eatendimento d i ferenc iado.

Pare de pensar em telefonia. Mude ,-í
já para oEconomix Flex epense só 1
em fazer asua empresa crescer. '

\ I»

Ligue para:

Pense rápido eadquira já amelhor
opção para asua empresa. 3031 8081
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Marcos Aurél io
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Exemp oJe dedicação,
competência e

profissionalismo
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Grupo MA Falleiros
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EMPRESÁRIO
DO ANO

GlOVANA CAMPANHA

H Tributo ao
empreendedorismo
eàpersistência

áquase duas décadas, Marcos
Aurél io Fal le iro, em parcer ia

com Márcia de Lessa. hoje sua es¬
posa, começou aproduzir confec¬
ções na sala de visita da casa dos
pais, em Mandaguaçu. Era ele quem
desenhava ecomercializava apro¬
dução. Alguns anos depois, aem¬
presa foi transferida para Maringá.

Obstáculos edificuldades fi-
n á o f a l t a r a m . M a s .n a n c e i r a s

hoje, 0empresário pode se orgu¬
lhar do que construiu: oGrupo
M.A, Falleiros. do qual fazem par¬
te oito empresas, que. juncas,
empregam mil pessoas.

Marcos Falleiro diz que osegre¬
do éapersistência eacontribuição
de parceiros valiosos, como afamí¬
lia eos funcionários. Sua trajetória
profissional esucesso nos negocios

eleito “Empresário

DURANTE CERIMÔNIA QUE REUNIU CERCA DE 900 PESSOAS, INCLUSIVE UM MINISTRO
DE ESTADO, MARCOS AURÉLIO FALLEIRO RECEBEU 0TÍTULO DE EMPRESÁRIO DO ANO
2006. ELE FEZ QUESTÃO DE AGRADECER FUNCIONÁRIOS E
PARCEIROS QUE CONTRIBUÍRAM COM SUA TRAJETÓRIA
F o t o s / 6 o j n a M o r e s c h i

o l e v a r a m a s e r
do Ano 2006” .

iconcedido pela
d o C o -O t í t u l o , q u e e -

ACIM, Sindicato dos Lojistas
mércio Varejista de Marmga e
gião (Sivamar), Associação

Supermercados (Apras) e
Federação das Indústrias do Estado
do Paraná (Flep), foi entregue em 4

Moinho Vermelho

e n s e d e

de agosto, no
Eventos, em Maringá.

Onúmero de pessoas, cerca de
900. ede autoridades presentes foi

do prestígio do empre-
0 m i n i s -

u m a m o s t r a

sário. Estiveram presentes
tro do Planejamento. Paulo Bernar¬
do; osecretário estadual do mpre
go eTrabalho. Emerson Nerone. re¬
presentando 0governador oer
Requião; osecretário municipal da
Indústria, Comércio eTurismo, Erci-
lio Sancinoni, representando opre¬
feito Silvio Barros. que esteve pre¬
sente no início do evento para cum-

_homenageado, mas
ausentar por problemas

Odílio Balbi-

(Sindmetal), Carlos Walter Martins
Pedro, que representou também a
Fiep: aiém de familiares, amigos e
funcionários do homenageado.

Na abertura da cerimônia foi exi¬
bido um vídeo sobre atrajetória
empresarial de Falleiro, que também
investe em responsabilidade social.
Após amorte do pai, dois anos atrás.

vítima de câncei^ oempresário criou
aFundação Lado Avesso, que ofere¬
ce pouso, estadia etransporte para
portadores da doença que vêm fa¬
zer tratamento em Maringá. Ami¬
gos, parceiros eparentes também
deixaram registrados no vídeo de¬
poimentos sobre Falleiro.

p r i m e n t a r o
teve que se

Sde saúde; os deputados
Luiz Nishimori; evereadores,

compareceram dirigen-
de entidades de classe, como o

i eg n o t t i e
T a m b é m

I t e s

revista ÁCiM 2 0 0 6



os DISCURSOS

Opresidente da ACIM, Carlos
Tavares Cardoso, em nome das
entidades promotoras do evento,
foi oprimeiro adiscursar. Ele
lembrou que oPrêmio éuma “ho¬
menagem extensiva atodos os
empreendedores de Maringá”.
Segundo ele, “pessoas como Mar¬
cos Falleiro são abase de susten-

¥

tação de uma nação”.
Dirigindo-se ao ministro Paulo

Bernardo. Cardoso lembrou que
não éfácil ser empresário no Bra¬
sil. "Ele precisa ter fôlego de atleta
para continuar sua caminhada. Pre¬
cisa ser artista para enfrentar com
criatividade as adversidades do dia-
a-dia. Em outros momentos, tem
que vestir afarda do corpo de bom¬
beiros para apagar alguns incêndi-

provocados pelas tempestades
c o s t u m a m a m e a ç a r a n o s s a

QUASE 900 PESSOAS COMPARECERAM ÀENTREGA 00 PRÊMIO EMPRESÁRIO 00 ANO

l

o s
0PRESIDENTE OA ACIM, CARLOS CARDOSO,
DISCURSOU EM NOME DAS ENTIDADES
PROMOTORAS 00 PRÊMIO

0MINISTRO PAULO BERNARDO. QUE CITOU
"MARINGÁ COMO EXEMPLO PARA 0PAÍS”q u e

economia eas empresas”.
Opresidente da ACIM ressaltou

que oempresário tem que ter ini¬
ciativa econfiança, deve saber
medir os riscos, ser persistente, sa¬
ber liderar edeve ser um eterno
otimista”, qualidades que não fal¬
tam ao Empresário do Ano 2006.

Emerson Nerone declarou que
nos últimos três anos foram criados

de 327 mil empregos formais
trabalho de

W

ûtros empreendedores”.
L̂ogo após os pronunciamen-

os. 0Empresário do Ano 2005,
Massayosh.i Siraichi, eaesposa,
Diva. conduziram ohomenagea¬
do eaesposa ao palco. Ominis¬
tro Paulo Bernardo entregou o
certificado de Empresário do Ano
aFalleiro, juntamente com os re¬
presentantes das quatro entida¬
des promotoras do evento.

OEmpresário do Ano 2005,
Massayoshi Siraichi, entregou ao
homenageado otroféu “Empreen¬
dedor”. obra do artista plástico
Zanzal Mattar. Edson Recco, dire¬
tor do Sindicato das Indústrias de
Confecção, fez uma homenagem
aFal le i ro em nome da en t idade .
Luiz Ajita, presidente do Sicoob
Central Paraná, entregou uma pla¬
ca ao Empresário do Ano 2006,
que éum dos fundadores einte¬
grante do Conselho Administrati¬
vo do Sicoob Metropolitano.

RECONHECIMENTO

Os funcionários das empresas do
Grupo M.A. Falleiro também redigi¬
ram uma mensagem especial, que
foi lida durante acerimônia. Segun¬
do eles, mesmo diante dos desafios
oempresário não desistiu esempre
foi persistente. Os colaboradores
agradeceram “pela oportunidade
de trabalho, pela simplicidade, com¬
prometimento. companheirismo e
coragem de Falleiro”.

Ohomenageado, num gesto de
reconhecimento, chamou os filhos,
esposa, mãe, sogros, cunhados eir¬
mãos para subirem ao palco ecom¬
partilharem daquele momento.

Pediu uma salva de palmas aos
parentes pelo apoio que recebeu.
Também agradeceu aos sócios e
diretores das empresas. E, emocio¬
nado aplaudiu seus funcionários
presentes, agradecendo atodos os
colaboradores das empresas: ‘
Prêmio éuma conquista nossa”.

c e r c a

no Paraná, graças ao
Marcos Falleiro.empresários como

Segundo ele. graças ao “esforço e
dedicação dos empresários”, aliados
abenefícios concedidos pelo atual

isenção de ICMSgoverno, como a
para as pequenas empresas
tado chegou aesse número de no¬
vos postos de trabalho.

Oministro Paulo Bernardo se
disse satisfeito por estar em Ma¬
ringá, "exemplo de cidade para o
país”. Ele contou que ficou impres¬
sionado com onúmero de pesso¬
as que disseram ser merecida a

Marcos Fal leiro

, o e s -

s
£
£

o .
3

Oh o m e n a g e m a
“porque ele éum exemplo para

3
O *
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Parabéns pelo título

Empresário do Ano 2006!
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empresário; do ano se dedica todos os diaspor
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PARABÉNS, MARCOS FALLEIRO!
Omaior rhérito não está em receber honras, mas sim em merecê-las.

Ecertamente odinamismo, acompetência easeriedade que você emprega em
suas atividades empresariais, fazem jus ao título de Empresário do Ano de 2006.r

l|

4

i!

Literalmente, “deixando nossa marca" nessa merecida homenagem.

Fone: (44) 3220-7010
* £

M A R I N G A - P R
'1L^

comeroial@graficaregente.com.br

graficaregente.com.br
f .

'A* ’<W W W .f *! i'
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COMPORTAMENTO VANESSABELLEI

passamos amaior parte do tem- Equando o“ar
fica pesado”?

po no local de trabalho. Éali
que projetamos nosso crescimen¬
to profissional ematerial eépor
meio dele que nos sentimos úteis,
realizados econquistamos nossos
bens materiais. Como trabalhar é
questão de sobrevivência, amai¬
oria das pessoas trabalha por obri¬
gação. Mas, para muitos, trabalhar
ésinônimo de prazer.

Este prazer está intimamente li¬
gado ao ambiente de trabalho. Se¬
gundo os especialistas, um bom
ambiente influencia na satisfação
do colaborador eaté em sua produ¬
tividade. Aqualidade do trabalho
melhora eacr ia t iv idade aflora. Mas
como definir oque caracteriza um
bom ambiente de t rabalho?

Segundo apsicóloga Daniela
Zanuto, consultora de empresas
há 13 anos, um dos principais fa¬
tores éaboa comunicação entre
todos na empresa.

“A boa comunicação éessenci¬
al para que ofuncionário sinta-se
bem emostre suas potencialida¬
des. Clareza etransparência de¬
vem existir entre todos na empre¬
sa. Quanto mais transparente as
regras, melhor oambiente", ex¬
plica. Oambiente físico também
influencia. “O local precisa ser
organizado, limpo eagradável”.

FOFOCAS, EXCESSO DE COMPETITIVIDADE EFALTA DE COMUNICAÇÃO PODEM
ACABAR COM 0BOM CLIMA NO TRABALHO. RESULTANDO NA DESMOTIVAÇÃO DA
EQUIPE EEM BAIXA PRODUTIVIDADE. MAS QUAIS OS INGREDIENTES
QUE FAZEM UM BOM AMBIENTE DE TRABALHO?

3

lj

1

m
DANIELA ZANUTO: "É PRECISO FALAR PARA AS PESSOAS ENÃO DAS PESSOAS

realização de cursos ede muita
conversa. “Depois dos treinamen¬
tos. os conflitos internos diminuí¬
r a m m u i t o . M o s t r a m o s a o s f u n c i ¬

onários que todos são responsá¬
veis pelos resultados da empresa.
Para isso tem de haver coopera¬
ção entre os departamentos”, ex¬
plica Ana Paula Sanches. encarre-"*
gada administrativa da empresa.

Com aproximadamente 60 fun¬
cionários, oprincipal problema da
Bandves t e ra a fa l t a de comun i¬
cação. “As pessoas tinham dificul¬
dade para repassar informações,
acomunicação entre osetor de
vendas eoescritório, por exem¬
plo, não funcionava direito”, re¬

l e m b r a .

Hoje esses problemas já não
e x i s t e m m a i s . O r e n d i m e n t o d o s
funcionár ios melhorou easat is fa¬
ção também. “Não ex i s te co i sa
melhor do que você trabalhar num
ambiente de harmonia", avalia
A n a P a u l a .

Mas. equando oproblema são
as fofocas internas? Apsicóloga
Daniela Zanuto.^iz que afofoca
geralmente se concretiza quando
não há clima aberto para as pes¬
soas se expressarem. “Se as pes¬
soas têm liberdade de se expres¬
sar dentro da empresa, não são
reprimidas, se existe boa comuni¬
cação. não há espaço para as fo-

COMUNICAÇÃO
Uma fo rma encon t rada pe la

Visolux. empresa de comunicação
visual de Maringá, para melhorar
0clima na empresa foi realizar
pesquisas de satisfação. "Por meio
de um questionário conhecemos
avisão que cada colaborador tem
da empresa eoque deve ser me¬
lhorado”, informa oencarregado
fin an ce i r o , Luc i ano Sebas t i ão de
S o u z a .

Na Bandvest, loja de confec¬
ções. cama, mesa ebanho, ainte¬
gração do grupo se deu através da

I

I

O

E

f ü
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focas. Épreciso falar para as pes¬
soas enão das pessoas”, diz.

Segundo ela, um ambiente de
fofoca ede falta de comunicação
provoca desmotivaçâo. "As em¬
presas estão dando muita atenção
einvestindo para criar um bom
ambiente de trabalho porque per¬
ceberam que isso interfere, emui¬
to, na qualidade eno rendimento
do trabalho", acrescenta Daniela.

I

ANA PAULA

SANCHES
RESSALTA QUE
QUEM OCUPA
CARGOS DE
GERÊNCIA TEM
QUE SABER

^ O U V I R
COOPERAÇÃO

Aliás, 0papel do líder também
éessencial para conquistar um
cl ima de ha rmon ia . “Se e le tem

comportamento centralizador e
autoritário, ninguém se sentirá li¬
vre para falar eexpressar suas
idéias”, explica Daniela Zanuto.

Há 18 anos na Bandvest , Ana
Paula Sanches concorda com apsi¬
cóloga. Ela acredita que as pessoas
que ocupam cargos de gerência pre¬
cisam dar espaço para que os funci¬
o n á r i o s c o n v e r s e m a b e r t a m e n t e .

“Uma de minhas funções éouvir o
que os colaboradores têm adizer".

Oexcesso de competitividade é
outro fator que pode piorar ore¬
lacionamento dentro da empresa.
“A concorrência se torna negati¬

va dependendo de como ela ées¬
timulada. Para ser positiva, deve
haver uma relação de coopera¬
ção, em que as partes se unam
para atingir um objetivo”, explica
D a n i e l a Z a n u t o .

Um dos meios de promover a
cooperação, segundo ela, éaca¬
pacitação profissional. Mas a

mecanismo de trabalho que evita
acompetição interna. As vendedo¬
ras foram divididas em grupos de
cinco. Quatro ficaram responsá¬
veis pelo atendimento euma por
a r r u m a r a s m e r c a d o r i a s . “ C o m

essa divisão, uma contribui com a
outra”, explica Ana Paula Sanches.

Para aproximar aequipe de co¬
l a b o r a d o r e s , u m f u n c i o n á r i o d o
setor administrativo éresponsável
por passar informações edados de
clientes aos grupos de vendedoras.
“ C o m e s s e s m e c a n i s m o s t o d o s t r a -

baiham juntos eafalta de comuni¬
cação acabou, pois um precisa do
outro”, avalia Ana Paula. H

(

e m ¬

presa precisa criar regras que faci¬
litem esse comportamento. “Não
adianta nada dar treinamento
funcionários, dar dicas de coope¬
ração. se aempresa não proporci¬
ona mecanismos para isso”.

ABandvest estimulou acoope¬
ração entre aequipe adotando um

a o s

Ginecologia e
P e d i a t n a s

Obstetrícia ^ s
£

* C o i T M R a s . E ) ilonais Examu de R£OS*X. Uirra-some Mamografia D .
3

Solicite apresença de um
dos nossos representantes 3 0 2 7 - 5 7 2 4Ligue 3m s 3 3 . 6 8 3 - 1
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ELEIÇÕES

7

Administrar egarantirNESTA EDIÇÃO, 0CARGO DE
GOVERNADOR ÉOTEMA DA
TERCEIRA REPORTAGEM DA

SÉRIE SOBRE ELEIÇÕES.
NESTE PLEITO, AACIM
ESTÁ ABRINDO ESPAÇO
PARA QUE OS
CANDIDATOS AO

GOVERNO DO ESTADO,
ASSIM COMO AO
LEGISLATIVO ESTADUAL E
FEDERAL, APRESENTEM
SUAS PROPOSTAS

Daqui apouco mais de dois me¬
ses 0e le i t o r b ras i l e i ro va i de¬

cidir quem assumirá os cargos de
presidente da República, governa¬
dor. senador, deputado federal e
d e p u t a d o e s t a d u a l . S ã o c a r g o s
bas tan te d i fe ren tes , que se d i v i¬
dem em dois poderes -Executivo
e L e g i s l a t i v o - m a s q u e t è m a
mesma importância epor isso os
candidatos devem ser analisados
com omesmo grau de atenção.
Eles formam oconjunto das práti¬
cas políticas que permitem ofun¬
c i o n a m e n t o d a d e m o c r a c i a e d a
administração pública.

Por exercer um cargo do Exe¬
cutivo, ogovernador tem atribui¬
ções semelhantes às do presiden¬
te da República. No entanto, as
funções do governo do estado
apresentam limitações em rela¬
ção às da Presidência, tanto pelo
fato de não estar àfrente dos ru¬
mos da política econômica esoci¬
al do país, como por estar subme¬
tido às Constituições Estadual e
F e d e r a l .

ONZE CANDIDATOS CONCORREM ÀCADEIRA DG PALÁCIO DO IGUAÇU, SEDE DO
GOVERNO DO PARANÁ

ria das vezes, um poder necessita
do outro para garantir agoverna¬
b i l i d a d e .

Ele explica, por exemplo, que
antes de põr em prática qualquer
projeto, 0governador precisa es¬
perar pela aprovação da Assem¬
bléia Legislativa, composta pelos
deputados estaduais.

“O eleitor deve estar conscien¬
te de que todos os cargos listados
para aeleição de outubro são fun¬
damentais, Ogovernador éoche¬
fe do Executivo do estado, mas 3
deputado faz parte do Legislativo,
poder que pode impedir ações e
até tirar ocargo do Executivo,

ocorreu com oex-presiden-
da República Fernando Colior

^Oadvogado maringaense Ulis- como
ses Maia, autor de seis Ifvros

Sárea de direito eleitoral, ressalta de Mello.”
que, ao votar, oeleitor precisa dar

împortância atodos os cargos que ATRIBUIÇÕES
Iestão em disputa, pois, na maio- Oartigo 87 da Constituição do

n a t e
2

DELENE TONELLA RESSALTA QUE É
IMPORTANTE ANALISAR 0PASSADO
DO CANDIDATO
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agovernabilidade . A C ifmas para todos os níveis, porque
apermanência de grupos políticos
por longo período no poder épre- I
judiciai”, declara. | !

De acordo com Celene, opolí- f
tico que concorre ao cargo de ||
governador geralmente não é||
novato e, por isso, éfundamen¬
tal conhecer seu passado. "O
eleitor precisa observar se ocan¬
didato tem sens ib i l idade para
ouvir asociedade organizada, os
mov imentos soc ia is , se não de¬
fende só um grupo determinado.
Além disso, opolítico precisa ter
postura democrática enão auto¬
ritária”, explica.

Aprofessora afirma que as elei¬
ções no Brasil tendem aser muito
personalistas, ou seja, os eleitores

llpvam em conta mais apessoa do
,que 0programa político-partidário.
“Os eleitores precisam votar nas
idéias enão na imagem de marke¬
ting construída, porque para ovoto
ser consciente, precisa levar em
conta as propostas.” ■

Estado do Paraná define as atribui¬

ções do governador, que, entre
outras, tem afunção de represen¬
tar oEstado nas suas relações jurí¬
dicas, políticas eadministrativas;
nomear eexonerar (dispensar) os
secretários de Estado; iniciar opro¬
cesso legislativo;-sancionar (apro¬
var), promulgar (tornar oficial) e
fazer publicar as leis; solicitar a
intervenção federal no estado;
d e c r e t a r e f a z e r e x e c u t a r a i n t e r ¬

venção estadual nos municípios;
remeter planos de governo àAs¬
sembléia Legislativa e, mediante
autorização da Assembléia, subs¬
crever ou adquirir ações.

Omandato do governador éde
quatro anos, podendo ser reeleito
por mais quatro anos. Porém, a
cientista política eprofessora da
U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e M a r i n ¬

gá, Celene Tonella, ressalta que é
i n t e r e s s a n t e h a v e r a r e n o v a ç ã o
de autoridades, ou seja, de grupos
políticos àfrente do governo. “Isso
vale não só para ogovernador.

/

AACIM ABRIU ESPAÇO PARA QUE OS
CAKD1DAT0S APRESENTEM SUAS
PROPOSTAS

Paraná conta
com 11
candidatos a
governador
Onze candidatos se inscreveram

para concorrer àcadeira do Palácio
Iguaçu. São eles: Roberto Requião
(PMDB), Osmar Dias (PDT), Rubens
Bueno (PPS), Flávio Arns (PT), Ana
Lúcia Pires (PRTB), Luiz Adão
Marques (PSDC), Melo Viana (PV),
Luiz Bergmann (PSol), Jorge Luiz
Martins (PRP), Ivo Souza (PCO) e
Antônio Roberto Forte (PSL).

Ototal de gastos com a
campanha declarado pelos
candidatos àJustiça Eleitoral éde
R$ 40,7 milhões. Ovalor
representa R$ 7,5 milhões amais
que 0teto previsto na campanha de
2002, quando 13 candidatos
disputaram aeleição para ocargo.

AACIM abriu espaço para que
os candidatos ao governo do
Paraná, assim como os candidatos a
deputado estadual efederal da
região, apresentem suas propostas
ao empresariado, durante oCiclo de
Debates Eleições 2006. Oprimeiro
candidato ao governo do Paraná
que apresentou seu programa foi
Rubens Bueno, em encontro
realizado no último dia 27.

r i

Lista de “inelegíveis
1 1

No início de julho, opresidente do Tribunal de Contas da União (TCU),
ministro Adylson Motta, entregou ao presidente do Tribunal Superior Eleitoral,
ministro Marco Aurélio Mello, alista com 2.900 nomes de políticos que tiveram
suas contas relativas ao exercício do cargo ou funções públicas rejeitadas por
irregularidades nos últimos cinco anos,

Na lista dos inelegíveis há cinco ex-govemadores, nove juizes e1.500
prefeitos. Arelação éfeita com base nos dados do Cadastro de Responsáveis
com Contas Julgadas Irregulares. Porém, todo este trabalho pode não ter
muitos efeitos, já que uma lei complementar abre espaço para que opolítico
possa recorrer, bastando entrar com recurso na Justiça para manter a
candidatura.

Entretanto, se forem condenados depois de eleitos, os citados terão o
mandato cassado. De qualquer forma, oeleitor pode conferir os nomes dos
que tiveram aconta rejeitada no site www.tcu.gov.br. !

M LREVISTA ACIM Agos to 2006



REPORTAGEM DE CAPA MURILO GATTl

FINANCIAMENTOS PARA MICRO EPEQUENAS EMPRESAS CONTINUAM MUITO
CAROS. LIDERANÇAS EMPRESARIAIS ACREDITAM QUE UMA MUDANÇA
NESSE CENÁRIO DEPENDE DE AÇÕES COMO OFORTALECIMENTO
DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO EACRIAÇÃO DAS
SOCIEDADES DE GARANTIA

Epossível ter crédito
de qualidade?

juros, pondo em risco asaúde fi¬
nanceira dos negócios.

De suma importância para as
empresas, anecessidade de um
crédi to mais justo equal i tat ivo
vai ser amplamente discutida du-
rante aXVI Convenção Anual da
Faciap (Federação das Associa¬
ções Comerciais do Paraná), que 5
acontece de 23 a25 de agosto, |
em Foz do Iguaçu. Otema do
evento será “A Micro ePequena
Empresa eoAcesso ao Crédito de
Qualidade”.

"As micro epequenas estão Fa-

Assucessivas quedas na taxa Se-
lic, que hoje tem oíndice mais

baixo da história recente do país
-14,75% ao ano -dão a fa lsa
impressão de que os juros estão
c a i n d o n a m e s m a v e l o c i d a d e .

Mas os empresários que precisam
de financ iamento sabem que a
realidade éoutra eque esse ce¬
n á r i o n ã o v a i s e r a l t e r a d o n a t u -

ralmence em médio prazo.
O c r é d i t o n o B r a s i l é e s c a s s o e

caro, principaimente para os mi¬
cro eos pequenos empresários,
que são obrigados aenfrentar
muita burocracia, aexigência de
uma infinidade de garantias eta¬
xas de juros impraticáveis quan¬
do precisam de Financiamento,
seja para investimentos ou -oque
éainda mais complicado -para
capital de giro.

Pa ra se de fende r nessa se l va
financeira, restam opções limita¬
das. Asaida mais comum para os
empresários financiarem suas ati¬
vidades tem sido oadiantamen¬
to de recebíveis (cheques pré-da-

.0 tados eduplicatas), negociações
Ide prazo de pagamento com For-
énecedores ou, ainda, oapelo para
~ocrédito pessoal do cheque espe-
Iciai, que cobra elevadas taxas de

V / v .

r / f
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DESCONTO DE RECEBÍVEIS: UMA
DAS FORMAS DO EMPRESÁRIO
TER ACESSO AO CRÉDITO

dadas ao fracasso sem acesso ao
crédito de qualidade”, considera
0presidente da Faciap, Jefferson Conselho Regional de Economia

(6® região Pr), Antônio Agenor
Denardi, um dos principais moti¬
vos éque todos acabam arcando

Nogaroli. Ovice-presidente da
Faciap epresidente do Sicoob
Metropolitano eSicoob Central
Paraná, Luiz Ajita, endossa aopi¬
nião de Nogaroli eressalta aim¬
portância dos empresários ciWii-
nharem juntos.

com aconta da inadimplência de
maus pagadores.

"Além disso, as instituições fi¬
nanceiras convivem com uma
justiça lenta^e, quando precisam
executar uma dívida, levam de
d o i s a o i t o a n o s

CRÉDITO CARO
Muitos fatores sao responsáveis

pelas salgadas taxas de juros apli¬
cadas nos financiamentos. Para

chefe do departamento de Eco-

p a r a r e a v e r o s
direitos, 0que aumenta as taxas
de risco”, avalia. Segundo Denar¬
di, em torno de 16% do chamado

nomia da Universidade Estadual spread bancário -diferença en-
de Maringá (UEM) emembro do

o

tre os juros que os bancos pagam
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e0que ganham quando apiicam
0dinhe i ro - re fere-se ao r isco de

inadimplência.
Luiz Ajita afirma que afalta de

conhecimento do negócio aser
fi n a n c i a d o e a e s c a s s e z d e i n f o r ¬

mações que as instituições finan¬
ceiras têm dos clientes são outros
fatores que pesam muito na ele¬
vação dos juros, "Temos que tra¬
balhar pela criação de um cadas¬
tro positivo das empresas, oque
trará mais segurança eaumenta--
rá 0acesso das instituições finan¬
ceiras às informações sobre os
c l i en tes ” , cons ide ra .

De acordo com Ajita, uma das
atitudes que as empresas preci¬
sam tomar para mudar esse qua¬
dro écriar ohábito de fazer pla¬
nos de negócios, controle do flu¬
xo de caixa e, assim, mostrar com
mais clareza às instituições os
objetivos das linhas de crédito
solicitadas. Ou seja, apresentar
projetos bem estruturados e. aci¬
ma de tudo, que demonstrem a
viabilidade do negócio.

O c o n s u l t o r d e a c e s s o a s e r v i ¬

ços financeiros do Sebrae de São

! « S S w . .

P e s s o a F í s i c a

mCar tão de c réd i to -10 ,75% ao mês , em méd ia
a C h e q u e e s p e c i a l — 8 , 1 i y o a o m ê s , e m m é d i a

O e s c < lá duplicata
■Empresa de grande porte —entre Í,S% e3,5% ao mês
m E m p r e s a d e m é d i o e p e q u e n o p o r t e — e n t r e 2 , 3 1 % e 4 , 2 5 % a o m ê s

D e s c o n t o d e c h e q u e s p r é - d a t a d o s
■E m p r e s a d e g r a n d e p o r t e — e n t r e 1 , 7 6 % e 5 , 5 % a o m ê s
■E m p r e s a d e m é d i o e p e q u e n o p o r t e — e n t r e 1 , 8 5 % e 6 , 6 7 % a o m ê s

C a p i t a l d e G t r o
■Ta x a s m é d i a s d e 2 , 5 % a 4 , 5 % a o m ê s

\CAifSA\ C a i x a E c o n ô m i c a F e d e r a l ( c o n v e n l a d a c o n n a A C I M )
a A p o r t e C a i x a — ( p r a z o d e a t é 6 0 m e s e s ) e n t r e 1 8 % e 2 3 % a o a n o + T R

B a n c o d o B r a s i l ( e o n v e n l a d o c o m a A C I M )
■C o o p e r f a t — ( p r a z o d e 2 4 a 7 2 m e s e s e a s s o c i a d o s d a A C I M t ê m 1 2 m e s e s
d e c a r ê n c i a ) - t a x a d e 4 % a o a n o T J L P

S t c o o b M e t r o p o l i t a n o
■D e s c o n t o d e r e c e b i v e l s c o m t a x a s d i f e r e n c i a d a s e p r o c e s s o d e c r é d i t o
s i m p l i fi c a d o p a r a a s s o c i a d o s d a A C I M

c n

0ECONOMISTA ANTONIO DENARDI RESSALTA
QUE AINADIMPLÊNCIA INFLA OS JUROSFonto, D^pnrtomonto do Sconomio dn UEM o d f u \ c ( \ r i a s
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Paulo, Ricardo Raymundo, afirma
que uma das maneiras das peque¬
nas empresas chegarem mais fa¬
c i l m e n t e a o c r é d i t o é m a n t e n d o
uma boa re lação com obanco.
“Não éocaso de ser amigão do
gerente, mas sim de manter as
contas em ordem econversar so¬
b r e c r é d i t o c o m a n t e c e d ê n c i a e
não só na hora em que precisar
d o d i n h e i r o ” , r e c o m e n d a .

ACIM oferece diferencial
Nesse mar de juros altos, aACIM

oferece aos associados algumas
vantagens em relação às taxas
aplicadas no mercado. No final do
ano passado, aentidade assinou um
convênio com aCaixa Econômica
Federal, que colocou àdisposição dos
filiados linhas de crédito, produtos e
serviços em condições especiais.

"Temos uma taxa de juros menor
ediferenciada para oassociado, que
possibilita 0atendimento de todas as
pessoas jurídicas afiliadas àACIM
que nos procuram", aponta ogerente
regional de pessoa juridica da Caixa,
Arlindo Mangolin.

Os recursos do convênio são
disponíveis para empresas
comerciais, industriais ou de serviços
eestão voltados para crédito
especial, aquisição de máquinas e
equipamentos, capital de giro,
antecipação de recebíveis e
empréstimos em curto prazo.

Um dos rnaiores diferenciais para
0associado éoCrédito Aporte Caixa,
que não exige especificação da
destinação econsiste na alienação de
bem comercial ou segundo imóvel
residencial. Com oconvênio ataxa
de juros do produto cai de 23% ao
ano mais TR -que tem apresentado
variação anual média entre 2,4% e
2,5% -para 18% ao ano mais TR.

ACaixa Econômica Federal tem,
para oano de 2006, R$ 390
milhões disponíveis para contratos
com empresas da região Noroeste
do Paraná, orçamento bem
superior ao valor de 2005, R$ 260
milhões,

COOPERFAT

Outra linha de crédito exclusiva
para os associados da ACIM éo
Cooperfat, disponibilizada através de
uma parceria com oBanco do Brasil.
Os recursos são do Fundo de
Amparo ao Trabalhador (FAT) e
possibilitam financiamentos mistos,
em que até 30% do dinheiro pode
ser usado para capital de giro.

Éuma linha de crédito
desburocratizada, dependendo
apenas de uma análise do banco, A
taxa éde 4% ao ano -i- TJLP -que
tem apresentado variação média de
9% ao ano.

São oferecidos empréstimos de
R$ 4mil aR$ 200 mil eos prazos
de pagamento variam de dois aseis
anos, sendo que oassociado tem 12
meses de carência para começar a
quitaras parcelas. Destinado
principaímente ainvestimento, pode
seraplicado na compra de
maquinários eequipamentos, em
reforma predial, entre outros.

ANÁLISE DO RISCO
Segundo Raymundo, obanco

t e m d e s e r t r a t a d o d a m e s m a
maneira que os outros fornece¬
dores. ”É um fornecedor de ser¬
viços financeiros. Se você está
sempre em dia, ele vai confiar e
lhe dará crédito. Afinal, apalavra
crédi to vem daí, da confiança”,
r e s s a l t a .

Ogerente regional de pessoa
juridica da Caixa Econômica em
Maringá, Arlindo Mangolin. conta
que as condições dos clientes pe¬
rante as instituições financeiras
r e a l m e n t e i n fl u e m m u i t o n a s t a x a s

aplicadas em cada operação. “Em
função desta análise do risco de
cada operação, oferecemos taxa
mínima ou máxima”, explica.

Aaná l ise é fe i ta apar t i r de
uma série de fatores que deter¬
minam uma pontuação àempre¬
sa. Na avaliação são considerados
os estoques, recursos em bancos,
pontualidade em pagamentos, fa¬
t u r a m e n t o , e n t r e o u t r o s . “ H á

uma série de itens que influem
na pontuação final. Por esta ra¬
zão acontece de empresas simi¬
lares terem conceitos diferentes
perante obanco”, aponta.

No Brasil, as grandes empre-
£sas, que Já ganham na escala de
Hprodução, também são mais favo-
!c recidas com Juros baixos
Imais longos oferecidos pelo Ban-
sco Nac iona l de Desenvo lv imen-

D i c a s p a r a
b u s c a r u m fi n a n c i a m e n t o

■Ver i fique as van tagens de t omar empres tado d i nhe i r o do banco esó o faça
quando estiver seguro de que aempresa terá condições^e pagar;

■Verifique se ofinanoiamento écondição imprescindível para osucesso de sua
e m p r e s a ;

. a ■Lembre-se de que obter um financiamento para cobrir outro tem levado
empresas acon t ra i r d í v i das c rescen tes ed i f í ce i s de se rem qu i tadas ;

■Não utíiize ocrédito como meio de cobrir prejuízos operacionais permanentes
da sua empresa. Ocrédito deve ser utiiizado para expansão efortaiecimento do
negócio ou para capitai de giro.

e p r a z o s
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Cooperatívismo de crédito
Uma das bandeiras da Faciap éa

batalha pela criação de políticas
públicas de acesso ao crédito e, ao
mesmo tempo, uma ação conjunta
dos empresários para acelerar
algumas mudanças no mercado
financeiro. "Essas ações têm por
objetivo envolver asociedade para o
fortalecimento das cooperativas de
crédito eaformação de sociedades
de garantia”, defende Ajita.

Os dois assuntos terão destaque
durante aconvenção da Faciap,
onde serão apresentados e
discutidos casos concretos em que
essas iniciativas trouxeram
resultados positivos para a
economia, Ajita apresenta o
exempio do Canadá, onde as
cooperativas de crédito foram
implantadas há cerca de 100 anos.

"Hoje as cooperativas de crédito
estão em sexto lugar entre as
maiores instituições financeiras do
país e, por isso, têm condições de
oferecer programas especiais para
atender micro epequenas empresas",
conta. Outro exemplo éo da
Alemanha, onde as cooperativas de
crédito atuam há aproximadamente
140 anos. "Metade da população da
Alemanha écooperada de
cooperativas de crédito", afirma.

No ̂ asil, onde ocooperativismo
de crédito ainda éum fenômeno
muito recente, asociedade,
prindpalmente aclasse empresarial,
tem pela frente ogrande desafio de
pisar no acelerador. "Precisamos

.chegaraos níveis dos países
desenvolvidos em, no máximo, 20
anos. Para isso, temos que despertar
no empresariado oimportante papel
que todos têm neste processo de
mudança", diz Ajita.

Ovice-presidente da Faciap
ressalta que ocrescimento do
sistema de cooperativas de crédito
implica diretamente na criação de
uma concorrência mais forte ao
sistema financeiro vigente. "Sem
esse fortalecimento, asituação

f^I! .

LUIZ AJITA; COOPERATIVISMO OE
CRÉDITO PODE SER ALTERNATIVA AO
SISTEMA FINANCEIRO VIGENTE

ARLINDO MANGOLIN: CONDIÇOES 00
CLIENTE PERANTE 0BANCO INFLUEM
NAS TAXAS

dificilmente vai mudar", aponta.
Ajita lembra que há 10 anos

houve uma abertura para aatuação
de bancos estrangeiros no Brasil, mas
0esperado aumento da concorrência
não aconteceu. "O efeito foi contrário.
Além de não mexer com a
concorrência, os bancos que vieram
aprenderam rapidamente como
lucrar", lembra.

Atualmente, as cooperativas de
crédito também não têm conseguido
forçar juros mais baixos nesse
mercado. Com recursos escassos, não
conseguem ofertar linhas de crédito
com longo prazo de pagamento e
acabam obrigadas atrabalhar com
financiamentos de curto prazo ecom
taxas semelhantes ao mercado.

De acordo com cálculos do
economista Antônio Denardi, os
bancos brasileiros têm obtido um
lucro líquido de aproximadamente 2%
ao mês na área de financiamento.
"Fora 0ganho com as outras
atividades. No Brasil, os juros são
muito altos também por conta do
lucro bancário, que éum dos mais
altos do mundo", afirma.

Segundo Denardi, essa situação
gera um grande risco para a'
economia. "Enquanto os bancos não
deixarem de ser as empresas mais
lucrativas do país, vai ser difícil tornar S
aatividade empresarial mais
produtiva", avalia.

to Econômico eSocial (BNDES),
que oferece crédito para maqui-

com taxas denas eequipamentos
8.5% a10% ao ano.

Pa ra om ic ro epequeno
realidade édiferente.

e m ¬

presário, a
Junte aesse fato acrise no setor
agropecuário por que passam '■
tados agrícolas como oParaná,
que afeta toda aeconomia, eestá
instalado um quadro de grande
dificuldade. “A variação do fatu¬
ramento do comércio no interior
do Estado, de janeiro amaio, caiu
3,63%”, relata oeconomista An¬
tônio Denardi. Eesse período de

desestimula ainda mais

e s -

r e c e s s a o

0empresário abuscar financia¬
mentos para investir.

Além disso, não há qualquer
sinal de redução da carga tribu¬
tária brasileira, que chega a
40% do Produto Interno Bruto

a l t a s d o(PIB), uma das mais
mundo. “Esse período difícil

de i nves t i -
r e -

s

flete nas pretensões
mento. Ninguém se atreve a
pegar dinheiro de banco numa
situação de desempenho ruim ,
avalia oeconomista. ■

s
s
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Qualidade na garantia de crédito
Todo financiamento precisa de

garantia. As exigências variam de
acordo com alinha de crédito
contratada. Em caso de
investimentos, muitas vezes a
garantia éopróprio bem adquirido
ou construído. Também há situações
em que oempresário fica obrigado a
penhorar um bem imóvel para
conseguir os recursos eno caso dos
empréstimos para capital de giro,
geralmente são os próprios sócios
das empresas que avalizam a
transação.

Para mudar essa realidade, a
Faciap foi buscar exemplos em
países como aEspanha, onde há
uma política pública do governo
federal de garantias de crédito, ena
Itália, onde uma iniciativa de
empresários construiu uma extensa
rede de garantia de crédito, formada
por entidades conhecidas como
cofídis.

Brasil. Para isso, pretende firmar um
convênio com oSebrae de forma a
concretizar aimplantação desses
mecanismos. "O primeiro passo vai ser
0incentivo àcriação de sociedades de
garantia de crédito para, num segundo
momento, incentivar acriação de um
sistema nacional", revela ovice-
presidente da Faciap, Luiz Ajita.

Segundo Ajita, oideal éque sejam
formadas sociedades de garantias em
nível regional, "Avaliamos que
poderiamos atender, por exemplo, toda
aregião entre Maringá eLondrina
dentro de uma mesma entidade",
aponta. Mas, para isso, ovice-
presidente da Faciap ressalta que é
necessária aparticipação da iniciativa
privada, das instituições financeiras, do
poder público (em todas as esferas),
além da presença do BNDES, do
Sebrae edo Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID).

Ajita destaca que, mais do que
simples avalistas de financiamentos, as
sociedades de garantias de crédito
precisam oferecer, como ocorre na
Europa, serviços de consultoria e
assessoria financeira aos associados,
para auxiliar, por exemplo, a
elaboração de planos de negócios, a
gestão de fluxo de caixa edar suporte
na viabilização de operações de

NOGAROLI RESSALTA QUE NA ITÁLIA EXISTEM MAIS
DE MIL SOCIEDADES DE GARANTIA DE CRÉDITO

comércio exterior.
Na Espanha ena Itália (onde o

cofidis surgiu e1996) ograu de
maturidade econfiança recíproca das
sociedades de garantia de crédito com
as instituições financeiras atingiu um
nível tão relevante que praticamente
todos os projetos com aval das
sociedades são aprovados. "Isso tem
transformado, prindpalmente aItália,
num modelo que vem sendo seguido no
mundo inteiro", destaca Ajita.

OBrasil está apenas engatinhando
no que diz respeito às sociedades de
garantia de crédito. Oúnico exemplo
no país éaAgência de Garantia de
Crédito (AGC) da Serra Gaúcha, que foi
implantada no final de 2003 eque
reúne, além de milhares de empresas,
prefeituras de mais de 30 municípios
da região, oSebrae eaCâmara de
Indústria eComércio de Caxias do Sul.

"Na Itália existem mais de mil
sociedades de garantia de crédito
que atendem amais de um milhão
de empresas epossuem ativos da
ordem de um bilhão de euros",
afirma opresidente da Faciap,
Jefferson Nogaroli.

Aintenção da Faciap étrazer
esses modelos europeus para o

F l U I U U E ü l l l fi A

V! ■  ' L P R O F I S S Õ E S D A S A Ú D E

Av. Colombo. 9727-Km 130

CEP 87070-810 !Maringá -Paraná

Fone: 14413225-5009

www.uninga.br

O d o n t o l o Q i a Fisioterapia F a r m á c i a

B
o
u

e
u

Fonoaudio log ia< 0 Nutrição Educação FIsiea
EM BREVE

Blomedie l t iaBiologia PsicologiaEnfermagems
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Éimpressionante o

espetáculo que os elefantes proporcionam ao
longas distâncias sob ointenso sol dasperco r re r

planícies africanas. Eles caminham em busca de uma
essência que só brota nessa região: aexótica fruta de

marula. Essa mesma fruta éaque se utiliza na produção
de Amarula. Sua polpa éfermentada, destilada em alambiques

de cobre ematurada por 2anos em pequenos
barris de carvalho, antes de ser
misturada ao mais puro

creme. Só depois de tudo \i
isso, oexclusivo sabor
obtido com oprocesso é

engarrafado. Descubra
você também esse
inusitado prazer.

Amarula. the

spirit of
Áf r i ca .
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Adega Brasil. Tudo issoT emuito mais pra você.
PRAZER PELO

INUSITADO.

J

ww\N. um aru la. coin.hr

f
.11 3017-11051! C u r i t i b a

!Maringá 4j 3027-y2‘>2
wwn-.(i(lí'ao hrcisil.voiii.hr



CIDADANIA FISCAL VANESSABELLEI

ASER, POR MEIO DG MOVIMENTO
PELA CIDADANIA FISCAL, VEM
DISCUTINDO DPAPELDASOCIEDADE

NA FISCALIZAÇÃO DOS GASTOS
PÚBLICOS. CONCURSOS DE
VÍDEO, REDAÇAO E
PROGRAMAS ESTÃO
MOSTRANDO QUE SÓ A
FORMAÇÃO DA CONSICÊNCIA
PODERÁ TRANSFORMAR A
REAL IDADEATUAL

Discutir, conscientiza

w

Efato que obrasileiro paga altos
impostos se comparados com a

qualidade dos serviços públicos no
Brasil- Em 2005, oBrasil foi clas¬
sificado entre os países com im¬
postos mais altos. Oque se arre¬
cada no país equivale aquase 40 %
d o P r o d u to I n t e r n o B r u to ( P IB ) -
que representa ototal das rique¬
zas produzidas.

OBras i l só ficou a t rás da Sué -

I
PREMIAÇÃO DO CONCURSO DE REDAÇÃO REUNIU MILHARES DE PESSOAS NO GINÁSIO VALDIR PINHEIRÍ

te desde sua criação, em 2005. Concurso de Curtas
2 0 M I L

No ano passado, oMovimento
pela Cidadania Fiscal criou um
concurso de redação com oobje¬
t i v o d e e n s i n a r e c o n s c i e n t i z a r
crianças eadolescentes sobre a
importância da cidadania fiscal. A
segunda edição do Concurso de
Redação do Movimento pela Cida¬
dania Fiscal, cuja premiaçào acon¬
teceu no dia 30 de junho, no giná¬
sio de esportes Waldir Pinheiro,
envolveu 137 escolas de Maringá
eregião emais de 20 mil alunos.

“Sempre reforçamos que oci¬
dadão éaquele que busca uma
solução, desde que esteja cons¬
ciente emobilizado. Eeu vejo
essa possibilidade na juventude",
afirma irmã Cecília Ferraza, pre¬
sidente da SER-

Oconcurso foi destinado aestu¬
dantes da 8® série do ensino funda¬
mental, atodas as séries do ensino
médio etambém aos alunos do EJA
(Educação de Jcvens eAdultos).

c i a ( 5 1 % d o P I B ) , D i n a m a r c a
(49.85%), Bélgica (46.85%) eFran¬
ça (45.04%). Adiferença éque
nesses países os recursos arreca¬
dados são muito bem aplicados.

Porém, apenas reclamar não
mudará essa situação. Muitos bons
pagadores de impostos não sabem
ao certo para onde vai esse dinhei¬
ro. Aúnica alternativa para mudar
esta situação éaconscientização
da sociedade

ASER também promove um
Cbncurso Nacional de Curtas Pró
Cidadania, que este ano chega à
segunda edição. Os curtas-metragens
devem ter como tema "Cidadania Rscai"
e, no máximo, um minuto de duração. A
SER conta com parceira da Perfii
Consuitoria -promotora do Festivai de
Cinema de Maringá -no concurso.

Os organizadores estão em fese de
avaiiação dos roteiros inscritos. Os
seledonados receberão incentivos para a
produção do curta. Trinta projetos
receberão incentivo financeiro de R$ 1mii.

Acomissão juigadora dos curtas,
composta por profissionais da área de
audiovisuai eparticipantes da SER, irá
premiar os cinco meihores vídeos. O
primeiro coiocado receberá R$ 10 mii,
0segundo R$ 5mii, oterceiro R$ 3
mil, 0quarto R$ 2mil eoquinto
colocado, R$ 1milMIém dos cinco
vencedores apontados pelo júri, o
público poderá votarem um curta via
internet, no endereço
www.sermaringa.org.br

No ano passado, mais de 50 curtas
foram inscritos no concurso. Os
vencedores de 2005 também podem
ser conferidos no site da SER.

para aimportância
de acompanhar aaplicação dos
recursos gerados pelos impostos e
cobrar dos governos uma gestão
mais honesta etransparente.

"Somente com aconscientização
dos cidadãos para fiscalizar aapli¬
cação adequada dos recursos vamos
conseguir mudar nossa situação fis-
cal ,ressalta opresidente da ACIM,

sCarlos Tavares Cardoso
IOMovimento pela Cidadania Fis-
I dos projetos da Sociedade Eti-
^camente Responsável (SER), vem
Idiscutindo esta questão arduamen-
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Nesta edição, oconcurso foi aberto
àparticipação das escolas públicas
de 24 municípios do Paraná.

Das 20 mil redações inscritas,
1.640 foram classificadas. Asele¬
ção final premiou as 50 melhores.
No total, mais de 100 participan¬
tes, entre alunos-, professores e
escolas foram premiados com
computadores, aparelhos de DVD,
câmeras digitais, aparelhos de
som, disc-man eweb cam.

Aes tudan te do 3® ano do ens ino

médio. Sara Regina Osipi, venceu
oconcurso, dentro de sua catego¬
ria, com apoesia “A divina tragé¬
dia”. “Cheguei aescrever uma dis¬
sertação, mas com orientação da
professora fiz uma poesia em tom
de crí t ica”, relembra aestudante.

Ela acredita que as pessoas até
são crít icas sobre oassunto, mas não

agem para mudar asituação. “A
iniciativa do concurso foi legal por¬
que fez todos pensarem. Os adoles¬
centes podem ser mais críticos e
passar aagir também”, opina.H

IRMÃ CECÍLIA
FERRAZZA,
PRESIDENTE DA
SER, SORTEIA
PRÊMIO EXTRA
ENTRE OS
PARTICIPANTESL f - 4 f c

Fiscalizar os gastos públicos
OObservatório Social de Maringá surgiu para contribuir pela transparência

na gestão dos recursos públicos. Desenvolvido pela SER (Sociedade Eticamente
Responsável), oprograma conta hoje com aproximadamente 20 voluntários
que analisam planilhas, licitações eacompanham audiências públicas. "Compa¬
ramos os preços pagos nas obras pelo poder público com os preços de merca¬
do. Nosso objetivo écolaborar com aadministração", explica Helena Bressan,
auditora fiscal aposentada ecoordenadora do programa.

Os voluntários, formados, em sua maioria, por professores eprofissionais
liberais aposentados, foram treinados pelo Tribunal de Contas epela
Çontroladoria Geral da União.
!Helena acredita que oObservatório Social éoinício de um trabalho de
conscientização da população sobre afiscalização dos gastos públicos. "Precisa¬
mos ter consciência de que odinheiro público éde toda asociedade. Opoder
público precisa cuidar bem eaplicar corretamente nosso dinheiro", reforça.

l

GAMA@RC OSelf Service de Informática í
Info que faltava em Maringá

Locâ d̂e Estrutura para Treinamentos \
r C o m p u t a d o r e s
t N o v o s

Oedifício, mediante reserva
prévia, sala para conferência

eanexo um salão social com
churrasqueira para confraternizações

GAM@RC INFO
Av. João Paulíno V. Filho, 672

Ed. New Conter, sala 606
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iCOMUNICAÇÃO INTERNA GlOVANACAMPAHm--
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Imagine uma empresa do tama¬
nho da Viapar, aconcessionária

de rodovias que atua no Norte, No¬
roeste eOeste do Paraná, num
raio de 547 quilômetros, eque tem
600 colaboradores diretos, espa¬
lhados em seis praças de pedágio,
duas bases operacionais, uma sede
euma balança. Que estratégia
você usaria para se comunicar
com esses funcionários de forma
c i a r a e e fi c i e n t e ?

Aempresa criou diversos canais
para maximizar acomunicação,
mas um deles, lançado em maio,
tem se mostrado especiaimente
eficaz: arádio interna, que funci¬
ona 24 horas por dia.

Além de transmitir informações
sobre as ações eprojetos da em¬
presa aos colaboradores, arádio
toca todo tipo de música, de rock
aMPB, passando pelo gospel. Atra¬
vés de la os func ionár ios recebem
também dicas de saúde, atendi¬
men to emo t i vação .

Em cada praça de pedágio há
um colaborador encarregado de
entrevistar os colegas esugerir
assuntos que possam ser aborda¬
dos na programação. Há ainda o
p r o g r a m a " F a l e c o m a D i r e t o r i a " ,
em que opresidente da empresa,
i n a r o P e r e i r a , e o d i r e t o r e x e c u t i ¬
vo. Ricardo von Glehn. respondem
apergun tas ecomentam suges¬
tões enviadas pelos funcionários.
Arádio, que étransmit ida por
meio de fib ra ó t i ca , teve inves t i¬
mento inicial de R$ 20 mil.

Unha direta com
os funcionários
CADA VEZ MAIS EMPRESAS TÊM USADO AS FERRAMENTAS DE
COMUNICAÇÃO INTERNA COMD FORMA EFICIENTE DETRANSMITIR
INFORMAÇÕES AOS COLABORADORES. JORNAIS, BOLETINS
ELETRÔNICOS EATÉ RÁDIOS INTERNAS TÊM ESTABELECIDO
UM CANAL DE COMUNICAÇÃO DIRETA COM ESSE PÚBLICO

AEQUIPE DA VIAPAR RESPONSÁVEL PELA COMUNICAÇÃO INTERNA DA
EMPRESA: INTEGRAÇÃO

expõe fotos de eventos erecados;
eoboletim Integração News, en¬
viado semanalmente para aque¬
les que possuem e-mail.

Para pôr em prática edar con¬
tinuidade atodos esses projetos,
aViapar conta com uma equipe
formada por oito colaboradores
dos departamentos de Recursos
Humanos ede Comunicação.

Aempresa considera funda¬
mental esse tipo de investimento.
“Sempre digo que as ações de
gestão de pessoas, de responsa¬
b i l i d a d e s o c i a l e d e c i d a d a n i a
são opções empresariais. Inves¬

te quem tem visão de longo pra¬
zo, até porque as empresas são
organizações com fins lucrati¬
v o s e o s r e s u l t a d o s c o s t u m a m
ser subjetivos”, afirma ojorna-
Hsta José Nascimento, gerente
de RH eComunicação. “Quem
e s c o l h e e s s e c a m i n h o , c o m o a
Viapar, leva vantagem, porque
todos saem ganhando; empresa,
colaborador, clientes, que. no
nosso caso. são os usuários das
r o d o v i a s , e a c o m u n i d a d e e m
geral", defende.

Nascimento ressalta que aim¬
plantação de uma política contí-

BONS RESULTADOS
Além da rádio, aempresa dis¬

põe de outros canais de comuni¬
c a ç ã o c o m o s c o l a b o r a d o r e s .

wcomo oJornal bimensal Integra-
ição, lançado há cerca de
^eque traz assuntos variados; o
!g Mural Integração, disponivel
Idiversos departamentos da sede,
s s e t o r d e o b r a s

u m a n o

e m

erefeitórios, que
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sas brasileiras investem em comu¬

nicação interna. Foram pesquisa¬
das 117 corporações, classificadas
entre as 500 maiores do Brasii, de
aco rdo com aRev is ta Exame.

Oestudo mostrou que 74,4%
das empresas consideram acomu¬
nicação corporativa uma área es¬
tratégica eque, em 63,2% dos
casos, acomunicação com os fun¬
cionários está vinculada àárea de
Comunicação/Relações-Públicas,
enquanto no restante às áreas de
Marketing eRecursos Humanos.
Oestudo apontou também que em
73% dos casos acomunicação in¬
terna éFeita em parceria entre
equipes interna eexterna.

Entre os principais veículos usa¬
dos para se comunicar com os co¬
laboradores. apesquisa mostrou
que 0mais usado éainternet, com
31,6%. Depois vêm revistas, com
21.1 %; jornal impresso. 18,8%;
jornal mural, 14,5%; boletim, 6%:
Face-a-face, 2.6%; videojornal.
1,7 %; eoutros meios. 5.2 %.

Aperiodicidade do principal
meio de comunicação com os co¬
laboradores éass im es tabe lec ida ,
segundo as empresas entrevista¬
das : d iá r ia , com 35 ,9%; mensa l .

nua de comunicação interna só é
possivel se houver apoio da dire¬
ção etodos, da gerência aos Fun¬
cionários, acreditarem ese envol¬
verem no projeto.

Na Viapar, os resultados têm
sido positivos; as reclamações tra¬
balhistas vêm caindo gradativa¬
mente, assim como arotativida¬
de de funcionários, que nos últi¬
mos seis meses foi de 1,29%, ou
seja, de cada cem colaboradores «
menos de dois deixaram aempre- |
sa neste período.

Outro indicador positivo éasa¬
tisfação em relação àempresa.
Numa pesquisa realizada no final
do ano passado, 75% dos colabo¬
radores afirmaram estar sat is fe i¬
tos. “Isso sem contar que opúbli¬
co interno passa aser multiplica¬
dor das ações da empresa eare¬
lação entre colaboradores eges¬
t o r e s t o r n a - s e m a i s e s t r e i t a ” , a v a ¬
l i a N a s c i m e n t o .

»

n / ;
I

us

LUCIANA FOUTQ RESSALTA QUE A

COMUNICAÇÃO INTERNA tTÃO IMPORTANTE
QUANTO AEXTERNA

r i z e m o s c o l a b o r a d o r e s e c r i e m
ferramentas exclusivas para se
c o m u n i c a r c o m e l e s .

Otema tem ganhado tanta im¬
portância que, atualmente, há di¬
versos livros, dissertações de mes¬
trado e teses de doutorado sobre
oassunto, além de empresas es-
pec alizadas exclusivamenie nes¬
se tipo de comunicação.

AAssociação Brasileira de Co¬
municação Empresarial (Aberje)
realizou no ano passado uma pes¬
quisa para saber como as empre-

INVESTIMENTO CRESCENTE
Oque aViapar está colocando

em prática éuma teoria que há
tempos vem sendo defendida pe¬
los gestores de recursos humanos;
éessencial que as empresas valo-

G D I F í C I O \

O, 74,

rló0

Aalta nobreza ̂ 4 apurliimoiilos ptir iiiul; ▶l\‘s|x:nsa ou HWC tic serviçoi r .

▶.■í iliínuilrtrios. \cndo i.siiiie. ▶Sacada com cliurra«|ucirci.t e v e s e u s
▶Arca loial; !6.T m4▶Sala com 2amhiei i lcs.m is tér ios ▶Arca iilil: HV.70 m4▶C o / i n h a .
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iCOMUNICAÇÃO INTERNA

2 0 , 5 % ; s e m a n a l , 1 9 , 7 % ; b i m e s ¬
tral, 15,4%; quinzenal, 6%; eou¬
tra periodicidade, 2,5%. Dos en¬
trevistados. 80% declararam que
o s i n v e s t i m e n t o s e m c o m u n i c a ¬

ção interna vêm crescendo.
Arelações-públicas Luciana Fou-

to afirma que acomunicação in¬
terna étão imprescindível quan¬
to aexterna. “A imagem da em¬
presa perante ocliente depende
t a m b é m d o a t e n d i m e n t o e a t e n ¬
ção que ele recebe dos colabora¬
d o r e s ” , d e s t a c a . “ A c o m u n i c a ç ã o
interna éútil para transmitir ins¬
truções sobre trabalho, formas de
a t e n d i m e n t o . Ta m b é m é f u n d a ¬
mental para ressaltar os pontos
positivos dos colaboradores, para
motivá-los eincentivá-los amelho¬
r a r ” , a fi r m a .

Segundo ela. para cada tipo de
empresa existe um meio de comu¬
nicação mais eficiente.

As empresas que optam pela
comunicação escrita têm uma
ampla variedade de canais. Luci¬
ana Fou to cons ide ra efic ien tes os
jornais internos ememorandos,
desde que sejam esteticamente
agradáveis eescritos em lingua¬
gem acessível. ■

Para cada público, uma ferramenta
0Sicoob Central Paraná, órgão

que congrega todas as cooperativas
de crédito do sistema Sicoob no
estado, adotou um canal ágil para se
comunicar com as 20 filiadas eseus
47 postos de atendimento.

Semanalmente, 0departamento
de Marketing, sediado em Maringá,
envia, pore-mail, um boletim com as
principais notícias das cooperativas,
como abertura de postos de
atendimento, campanha de vendas,
visitas importantes, apresentação de
balanços. Cerca de 500
colaboradores recebem omaterial.

"O sistema Sicoob está presente
em 29 cidades paranaenses e
precisávamos de um canal que
facilitasse atransmissão de
informações sobre assuntos
pertinentes ao nosso trabalho",
explica aassistente de Marketing,
Maria Filomena Planas. Segundo ela,
0informativo eletrônico, criado há
pouco mais de um ano éum canal
eficiente ede baixíssimo custo.

Ogerente geral do Sicoob Oeste,
de Toledo, Edison Dechechi, recebe e
lê frequentemente oboletim
eletrônico do Sicoob Central ediz
que 0informativo éfundamental

T s i
'!* ■l|
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mar/punas, do sicoob central PARAHA:
CANAL EFICIENTE EDE BAIXO CUSTO

para se manter atualizado e
conhecer os projetos de outras
cooperativas. "Tanto que adotamos
algumas idéias das cooperativas
parceiras no Sicoob Oeste", conta,

OSicoob Central conta ainda
com outro canal: aintranet,
utilizada há cerca de um ano emeio
por todas as cooperativas.

"A intranet tem se mostrado um

canal ágil de comunicação entre os
colaboradores eaequipe de Central
Sicoob", afimia oanalista de sistema
do Sicoob Central, Ricardo Socreppa.

EVITE APIRATARIA! REGISTRE SUA MARCA!
Aconstituição de uma empresa perante aJunta Comercial do Estado ou Cartório, não garante apropriedade da expressão marcária,

tornando-a oalvo de investidas de concorrentes, facilitando apirataria.

Por essa razão, vimos adverti-los dos sérios riscos que correm,

caso não venham arequerer oregistro de marca.

AMARCA É0MAIOR PATRIMÔNIO
OE SUA EMPRESA. PROTEJA-AÜ!

i
®4

Av. Paissandu, 853 -Zona 3
Fone: (44) 3226 3254
CEP: 87050 -130-Maringá/PR

E

LMiJ kíLmo
iu

E

m a r c a s & p a t e n t e s ^esde 1994O

& 0800 6431626C a i i s t o A s s o c i a d o s
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SícoobNet: oSicoob na Internet, facilitando avida do cooperado.

Sem sair de casa ou do trabalho, através do SícoobNet
0cooperado pode fazer:

C o n s u l t a s
Extrato de Conta Corrente
Extrato de Conta Investimento
Extrato de Aplicações
Emissão de Comprovantes de Pagamentos
Consulta de Agendamentos
Emissão do Informe IRRF da Cooperativa
Emissão do Informe IRRF do Bancoob

P a g a m e n t o s
Agendamento para Pagamento de Títulos
(Bloquetos de Cobrança Bancária)
Apendamento para Pagamento de Convênios
(Agua, Energia, Telefone eoutros)
Cancelamento de Agendamentos

Alteração de senha

Cadastre sua senha de acesso num dos caixas do Sicoob
eaproveite acomodidade que oSícoobNet oferece.

www.sicoob.com.br



FEIRA VANESSABELLEI

OS LOJISTAS PARTICIPANTES SE DECLARARAM SATISFEITOS COM OEVENTO, CONFORME
CONSTATOU PESQUISA REALIZADA PELA ACIM. MAIS DE 270 MIL PESSOAS PASSARAM
PELO PAVILHÃO DO PARQUE DE EXPOSIÇÕES FRANCISCO FEIO RIBEIRO
DURANTE OS QUATRO DIAS DA LIQUIDAÇÃO

if-- .

Pesquisa comprova
sucesso da feira

ANTES DA ABERTURA DA FEIRA.
MILHARES DE PESSOAS SE
AGLOMERARAM NOS PORTÕES. OS
E S T A N D E S F I C A R A M L O T A D O S

parcicipantes disponibilizaram loja, um vestido, estava saindo
grandes estoques de mercadoria*^ por R$ 30 no primeiro dia. No úl¬

timo, baixamos ainda mais os pre¬
ços”, conta Mário Lúcio Oliveira,
p r o p r i e t á r i o d a I n d h i a B r a s i l
Moda Indiana. Afeira trouxe õti- ,
mos resultados para ele: 85% do
estoque foram vendidos durante
o e v e n t o .

Famílias inteiras Foram para a
feira aproveitar os descontos. Lu-

Aroupa mais cara da nossa zia Selicani eamãe Amabília Se-

A16̂  edição da Feira Ponta deEstoque ajudou os lojistas asu¬
perar omomento difícil por que
p a s s a o c o m é r c i o . F o i , t a m b é m ,
uma grande oportunidade para os
consumidores adquirirem produ-
tos de qualidade, por um bom pre-

iço. Os descontos chegaram a80 %.
Quem andou pelos 323 estandes

da Feira, pôde conferir os preços
Ibaixos eaqualidade dos produtos
*colocados àvenda. Os 182 lojistas

repostos diariamente.
Oevento , rea l i zado en t re os

dias 19 e22 de julho, no pavilhão
azul do Parque de Exposições, Foi

promoção da ACIM edo Si-
com organização do ACIM

u m a

v a m a r ,

Mulher eapoio da Prefeitura Mu¬
nicipal, Sociedade Rural de Marin¬
gá epatrocínio exclusivo da TIM.

u

E
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licani todos os anos aproveitam a
ocasião para comprar presentes
para coda afamília. Luzia gastou
em torno de R$ 300 na feira. I

SATISFAÇÃO
Afeira foi elogiada pela maio¬

ria dos lojistas participantes. Se¬
gundo pesquisa realizada pelo
Depea (Departamento de Pesqui¬
sa eEstatística da ACIM) -leia box
-54% dos 132 lojistas entrevista¬
dos se disseram satisfeitos com as
vendas, 39% se declararam par¬
cialmente satisfeitos eapenas 4%
se disseram insatisfeitos. Em re¬
lação àorganização, 92% eíogia-

3

AFAMfLIAOELUZIASELICANI
APROVEITOU AS OFERTAS DA
PONTA DE ESTOaUE

LUCIANA POPULIM: “A LIMPEZA AEMPRESÁRIA NEUZA SOARES:
DE TODOS OS AMBIENTES ESTEVE ANO QUE VEM ESTAREMOS OE
DE PARABÉNS' VOLTA"

ve entre as melhores”.
Mais de l,5 tonelada de materi¬

al reciclável foi coletada pelos
catadores da Recimar nos quatro
d i a s d e f e i r a .

Comercialização
dos estandes

I
No ano que vem, a

comercialização dos estandes da
Feira Ponta de Estoque será diferente,
0que colocará fim às filas para a
aquisição de espaços. Adecisão foi
tomada com base em pesquisa
realizada peto Depea entre os lojistas,
que puderam também dar sugestões
para resolver oproblema.

As sugestões foram analisadas
pelos organizadores eum novo
formato de comercialização será
posto em prática apartir da próxima
edição.

As vendas serão feitas em etapas.
Nos primeiros cinco dias, os lojistas
que participaram da última edição
poderão adquirir omesmo estande do
ano anterior. Nos outros cinco dias,
lojistas que participaram da última
edição poderão comprar outros
e s t a n d e s .

Apartirdo ll°dia de
comercialização, empresários que
não participaram da última edição da
feira poderão adquirir os espaços
r e s t a n t e s .

r a m o e v e n t o .

Asegurança ealimpeza também
agradaram os empresários: 88%

trabalho feito pelos
92 %ficaram satisfei-

PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO
Aorganização da Feira Ponta de

Estoque também investiu na Pra¬
ça de Alimentação. As 14 empre¬
sas do setor receberam curso de
treinamento, com orientações de
boas práticas de manipulação de

a l i m e n t o s .

“Além disso, fize¬
m o s u m a c o n s t a n t e

supervisão das condi¬
ções da praça duran¬
te todos os dias”, ex¬
plica Alika Nakashi-
ma, professora de nu¬
trição da PUC, que mi¬
n i s t r o u 0 c u r s o .

" A F e i r a v a l e u a

pena”, avalia Neuza
Granado Soares, pro¬
prietária do restau¬
rante CIC HM, que ser¬
viu cerca de 600 refe i¬

ções por dia. Este foi
0p r ime i ro ano de
N e u z a n a f e i r a .

Aempresária fez
uma parceria com a
LBV (Legião da Boa
Vontade) etoda aren¬
da da feira, tirando as
despesas, foi revertida

1 a p r o v a r a m o
seguranças e
tos com otrabalho de limpeza.

josé Claudinei Palomares, pro¬
prietário da Trop Kids. está

resultado das vendas.
c o n ¬

t e n t e c o m o

“A feira foi boa para fa¬
zer capital de giro. Acre¬
dito que vendemos cer¬
ca de 65% do nosso es¬
toque em quatro dias”,
informa. Para oano que

GRAU DESAVISFAÇÃO
DOS LOJISTAS
Esses foram os números da
pesquisa realizada pelo
Depea durante aFeira
Ponta de Estoque:
!Ve n d a s

Ótimo
Bom

!Organização da feira
Ôymo

B o m

!Local de realização
Ótimo

B o m

!S e g u r a n ç a
Ótimo
B o m

vem Palomares preten¬
de adquirir dois estan¬
des, ao invés de um só.

"A limpeza de todos
ambientes esteve de

parabéns. Os banheiros
eapraça de alimenta¬
ção estavam sempre
limpos eorganizados”,
comenta Luciana Popu-
lim, da loja de confec¬
ções infantis Samba
Lelê. Valdonei Sarachi-
ni. da Starx Confecções,
t a m b é m a fi r m a q u e o
evento foi bem estrutu¬
rado. “Faz uns dez anos
que participo eaorga-
nizaçâo deste ano este-

5 4 %

3 9 %

3 4 %o s
5 8 %

5 2 %

4 5 %

3 3 % para ainstituição. "Ficamos muito
satisfeitos. Ano que vem estaremos
de volta”, enfatiza.

Os lojistas participantes doaram |
cerca de uma tonelada de roupas não *
comercializadas, que serão doadas |-
pelos organizadores, no més que g
vem, para entidades assistenciais.B

5 5 %

! L i m p e z a
Ótimo
B o m

32%
6 0 %

!E s t a c i o n a m e n t o

Ótimo 3 6 %

4 7 %B o m
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PARQUE DO JAPAO
Um dos frutos da missão empresarial ao Japão promovida pela ACIM

ePrefeitura em 2005, oParque do Japão de Maringá começa adar os
primeiros passos rumo àconcretização. Opaisagista japonês Hiroshi
Kawashimo chegou àcidade no mês passado eficará por aqui duran¬
te dois anos assessorando aconstrução de um genuíno jardim japo¬
nês dentro do empreendimento.

Opaisagista foi especialmente enviado pela JICA (Agência de Coo¬
peração Internacional do Japão), órgão que foi visitado pelos
maringaense durante amissão ao Japão. Ele foi escolhido entre dois
mil técnicos da área pela agência.

APedra Fundamental do Parque do Japão foi lançada em 10 de
maio, durante as comemorações do aniversário de Maringá. Oempre¬
endimento será construído numa área de 100 mil m^, entre oJardim
Industrial eoParque Itaipu.

Além do jardim japonês, oparque contará com um centro de even¬
tos eum complexo esportivo, cujo projeto já está pronto. Aprevisão é
que aobra seja inaugurada em 22 de junho de 2008, quando serão
comemorados os 100 anos da imigração japonesa ao Brasil.

CURSOS
Informações einscrições:
capacitacao1@acim.com.br ou pelo fone
44-3025-9G40

■TREINAMENTO EM FORMAÇÃO
DE PREÇOS

Data: 16 e17 de agosto
Horário: 19 às 23 tioras
Instrutor: Roberto Mitsuo Hirayama

■COMO EQUANDO FAZER REUNIÕES
PRODUTIVAS EEFICAZES

Data: 22 a24 de agosto
Horário: 19 às 23 horas
Instrutora: Maria Alice Pinatti

■LOGÍSTICA DE DISTRIBUIÇÃO
Data: 28 de agosto aTde setembro
Horário: 19 às 23 horas
Instrutor: Tarcísio Marcelo Menezes

■FORMAÇÃO DE INSTRUTORES
INTERNOS EEXTERNOS

Data: 28 de agosto a21 de setembro
(segunda aquinta-feira)
Horário: 19 às 23 horas
Instrutora: Elizabete Willemann

DEKASSEGUI
0vice-presidente do Copejem e

presidente do Instituto Tomodati,
Cláudio Suzuki, ministrou palestra no
início do mês passado em Campo
Grande/MS. Ele falou sobre sua ini¬
ciativa eexperiência empreendedo-

aos participantes do 2® Congresso
Brasileiro sobre oMovimento
Dekassegui.

^Suzuki, que foi dekassegui ehoje é
■| proprietário de três empresas, ressal-
Stou aimportância dos brasileiros que
.| voltam àterra natal se profissionall-
^zareme conhecerem 0mercado onde
Ipretendem abrir opróprio negócio.

NOVA VICE-PRESIDÊNCIA
Oempresário Sérgio Yamada assumiu avice-presidência para As¬

suntos de História eDocumentação da ACIM, pasta recentemente
criada para dar continuidade ao processo de levantamento esistema-
tização das informações edocumentos históricos da entidade, inicia¬
do na gestão passada.

Ilson Rezende assumiu avice-presidência para Assuntos de
Tecnologia eNovos Produtos, antes ocupada por Sérgio Yamada. Eo
presidente do Sincontábil (Sindicato dos Contabilistas de Maringá),
José Vanderlei Santana, assumiu avice-presidência para Assuntos
intersindicais da ACIM.

r a
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CACINORTEM NOVA DIRETORIA i I

C A REI
ÕES COMERC;
E S T E D O P A '

Aatual diretoria da Cacinor écom- I .

Em 27 de julho foi eleita e
empossada anova diretoria da
Coordenadoria das Associações Co¬
merciais eEmpresariais do Norte e

posta por representantes das asso¬
ciações comerciais de Maringá, San¬
ta Fé, Marialva, São Pedro do Ivaí,

C O O R D E N A D O
I N D U S T R I A I S C

Mandaguaçu, Sarandi, Floresta,do Noroeste do Paraná (Cacinor)
Fil iad.

Colorado, Cianoríe, Nova Esperança,para agestão 2006/2008. F /Astorga, Mandaguari ePaiçandu.Anália Nasser, 2® vice-presidente * c o e
e o w c *

ACacinor, que foi asegundada ACiM eex-presidente do ACIM
coordenadoria criada no Paraná, con-Mulher, éanova presidente da
grega associações comerciais de 27Cacinor. Ela sucede oempresário An-
municípios efunciona na sede datônio Fermenton, que esteve àfrente
ACIM. Nos últimos quatro anos, ada entidade nos últimos quatro anos.
Cacinor teve participação ativa emFermenton integrou adiretoria da
questões importantes para aregiãoACIM por mais de dez anos, ocupan-
entre elas aduplicação da rodoviado aprimeira vice-presidência entre
Maringá-Paiçandu, ofim da cobran-1999 e2005, período em assumiu a
ça de interurbano entre os municípi-presidência da entidade interinamen-
os da Região Metropolitana dete em diversas ocasioes. Oempre¬

sário foi também presidente do Maringá ecolocou em debate com
representantes dos bancos aalta in-Codem (Conselho de Desenvolvimen-
cidêncla de cheques sem fundos.to Econômico de Maringá).

r .

TODO CONFORTO QUE VOCÊ
P R E C I S A P A R A S U A V I A G E M

Nova loja de passagens: Av. Carneiro Leao, 500 ■Maringá

A w w w . v i a c a o g a r c i a . c o m

É Compre sua passagem on-lIne
epague com cartão de crédito. D.minuinOo Distâncias. Aprok<mando Pessoas
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\vaDe 23 a25 de agosto será
realizado o12° Congresso
Nacional de Jovens

Lideranças Empresariais, em
Florianópolis, Santa Catarina.
Além de palestras proferidas
por empresários elideranças
de renome, como Chieko
Aoki, presidente do BlueTree
Hotels, 0iatista Lars Grael e
0ex-minist ro da Fazenda
Maílson da Nóbrega, o
evento terá rodadas de

negócios entre os
participantes.

Uma comitiva de dez

empresários de Maringá, que
integram oCopejem, vai
participar do congresso, que
éuma promoção da
Confederação Nacional dos
Jovens Empresários (Conaje)

|Éíu
CONSELHO DO COMÉRCIO
Integrantes do Conselho do Comércio eServiços da ACIM participaram, no

dia 20 de julho, de uma palestra na sede do jornal ODiário do Norte do
Paraná, com otema “O relacionamento dos empresários com aimprensa
ante os desafios eos compromissos do moderno jornalismo”. Apalestra foi
ministrada pelo então editor-chefe de 0Diário, Décio Trujilo.

Além dos conselheiros, estiveram presentes no encontro opresidente da
ACIM, Carlos Tavares Cardoso, opresidente do Conselho do Comércio eSer¬
viços. Ariovaldo Costa Paulo, odiretor de conteúdo do jornal, Michael Vieira
da Silva, eo diretor-presidente de 0Diário, Frankiin Silva.

Décio Trujilo ressaltou que Maringá está crescendo eamídia deve se
colocar na vanguarda das discussões para os problemas na cidade. "E
isso é0que oDiário quer intensificar", afirmou, acrescentando que o
jornal vem buscando estabelecer com seus anunciantes uma relação
de parceria enão de cumplicidade. "Na parceria, orespeito eas ne¬
cessidades de cada uma das partes não éultrapassado".

ÍNDICE DE FELICIDADE Indice de felicidade: %respostas

3 0 O V
3 M »

Uma pesquisa inédita apontou onível de felicidade
dos maringaenses. Oestudo índice de Felicidadefoi re¬
alizado na mesma pesquisa que mede oíndice de Con¬
fiança do Consumidor Maringaense (ICCM). Oestudo,
que érealizado em parceria pela ACIM, através do Depea
(Departamento de Pesquisa eEstatística da ACIM) epelo
Departamento de Economia da UEM, com coordenação
do economista Joilson Dias, mostrou que onível de feli¬
cidade dos moradores locais foi de 7,6, compatível com
0padrão internacional de países desenvolvidos.

^Na pesquisa, 21,5% dos entrevistados atribuíram
3nota máxima para asua felicidade e28,4%, nota 8,

numa escala de Oa10. Apenas 4,9% dos entrevis-
gtados afirmaram estar infelizes.

OICCM voltou aregistrar alta no mês passado,

2 S . O K -

A 0 « -

1 & 0 V

1 3 . W %

1 0 , 0 » -

6 . m

s j n

i J 3 á %

■T ' S BQ . Í I K

0,0% 

depois de quatro meses de quedas consecutivas,
atingindo 114,8 pontos, oque demonstra otimis¬
mo dos consumidores. Para ocálculo dos índices
foram entrevistadas 492 pessoas.s
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Os melhores companheiros
INVISTA EM ÓCULOS ELEGANTES ENUM RELÓGIO DE QUALIDADE. ISSO BASTA PARA COMPLETAR 0LOOK DE UM
HOMEM, SEM ORISCO DE ERRAR. DISPENSE CORRENTES EPULSEIRAS DE OURO GROSSAS E
CARÍSSIMAS, QUE, AO INVÉS DE SOFISTICAR, PODEM COMPROMETER OVISUAL

0universo dos negócios aapa¬
rência conta pomos eexcessos

não fazem bem aninguém. As
mulheres já estão cansadas de
saber que jóias exuberantes e
m a q u i a g e m c a r r e g a d a d e v e m
passar longe das reuniões de ne¬
gócios, mas alguns homens ain¬
da se perdem epecam, muitas
vezes, por falta de informação.
Então saiba que exagerar nos
acessórios -leia-se anéis, pulsei¬
ras ecor ren tes -pode d im inu i r
a c r e d i b i l i d a d e . U m v i s u a l c a r r e ¬
gado com acessórios de todo tipo
éherança da figura dos “bichei¬
ros”, que realmente não trans¬
mite muita confiança.

Mas não épreciso perder oesti¬
lo. Amelhor solução para um up
no visual éinvestir em peças de
qualidade. Dois objetos, em parti¬
cu la r, são s ímbo los máx imos da
sofisticação masculina; bons ócu¬
los eum relógio poderoso.

Assim, não épreciso investir em
correntes de ouro grossas ecarís¬
simas, nem em pulseiras pesadís-

E

que de modernidade, mas vale
também usar os mais tradicionais,
como os de ouro. Não se prenda
unicamente pelo status que agri¬
fe do seu novo relógio pode ga¬
rantir. Épossível comprar peças
lindas, com preços mais acessíveis.

P o r é m , n ã o a d i a n t a e s t a r d e
roupa impecável, cabelo bem cor¬
tado, óculos da moda erelógio in¬
crível se na hora de assinar um
cont ra to você t i ra r do bo lso um
caneta promocional, daquelas que
se ganhava em eleições passadas.

Se aidéia épassar uma imagem
de sofisticação, aproveite ecom¬
p r e u m a b o n i t a c a n e t a . A s s i m
você estará pronto para fechar
ótimos negócios.

gostar eescolha um que se adapte
melhor ao seu estilo de vida, seja
esportivo, moderno ou clássico.

Questione ovendedor sobre a
qualidade da ^rmaçâo eprincipal-
mente das lentes. Afinal, elas se¬
rão as protetoras dos seus olhos.
Preste atenção também ao tama¬
n h o d o s ó c u l o s e s e e l e c o m b i n a
c o m o f o r m a t o d o s e u r o s t o .

Paru 0relógio aregra éames¬
ma. nada de lojinhas baratas de¬
mais. Compre em alguma relojoa-
ria de confiança etradição. Esco¬
lha um modelo imponente, oque
não significa “quanto maior me¬
lhor". Nada de sair para uma reu¬
nião ou um jantar de negócios
com um modelo tipo mergulhador,
com opções que na verdade você
n u n c a i r á u s a r .

Modelos em aço trazem um to-

simas, muito menos em aneis com
pedras coloridas. Anel de forma¬
tura também écoisa do passado.
Mas, como jóias são sempre jóias,
nada impede ohomem elegante
de encontrar opções mais sutis,
em boas joalherias.

Na hora de comprar seus novos
óculos de sol, não adianta querer

Passe bem longe de s
e c o n o m i z a r ,

ambulantes ou de banquinhas de
camelô -sim cem muita gente que
faz isso. Escolha uma boa ótica,
prove todos os modelos que vocé

s
s
fi )

D .
3

Dayse Hess éjornalista, especialista em
desígn de moda

O
O
3
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Campanha ePatrícia Palma

JORNALISTA RESPQNSAVEL
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0NOVO PACOTE CAMBIAL FOI ELABORADO,
PRINCIPALMENTE, PARA DAR MAIOR
LIBERDADE AOS EXPORTADORES QUANTO
ÀUTILIZAÇÃO DAS SUAS RECEITAS

Antes de avaliar onovo paojte cambial, ou melhor, anova política cambial do governo,
temos que entender por que amesma foi implementada. Agrande quantidade de dólares que
tem entrado no mercado brasileiro através das exportações e, prindpalmente, as altas taxas de
juros têm pressionado aootação da moeda americana para abaixo de R$ 2,20.

Ogoverno vem tentando influendaresta cotação por meio da compra de dólares no mercado,
aumentando suas reservas eefetuando opagamentoantedpado da divida externa. Mesmo assim,
0saldo positivo de fluxo cambial, nos últimos doze meses, somou aquantia de US$ 33 bilhões,
causando alta pressão de oferta de dólares no mercado interno. Em resumo, aeconomia brasileira
está, pela primeira vez na história, com excesso de oferta de dólares.

Onovo pacote cambial foi elaborado, prindpalmente, para dar maior liberdade aos
exportadores quanto àutilização das suas receitas. Com este pacote, aresponsabilidade da
política cambial saiu da competénda exdusiva da diretoria do Banco Central epassou para o
Conselho Monetário Nadonal. Portanto, onovo pacote muda sensivelmente as decisões da
forma da política cambial, pois no conselho temos vários ministros participando ecom poder de
influênda sobre este assunto.

De que forma oconselho irá administrara política cambial? Não será através da fixação da
taxa cambial diretamente, mas de forma indireta, pois compete ao conselho agora determinar
que percentual das exportações poderá ser mantido lá fora, em bancos, para realizar
investimentos eopagamento de fornecedores potendais.

Ou seja, 0conselho vai fixar opercentual de dólares que poderá ser mantido no exterior.
Caso 0mesmo adote opercentual mínimo, que ézero, todos os valores das exportações terão
que ser internalizados, ou seja convertidos em reais para serem usados. No outro extremo
temos 0percentual de 100%, onde todos os valores das exportações poderão ser mantidos em
depósitos em bancos no exterior.

Oconselho começou de forma tímida, determinando que os exportadores têm que
internalizar 70% eque orestante, 30%, pode ser mantido nos bancos no exterior para
pagamentos de fornecedores, empréstimos epara realizar novos investimentos.

Esta política cambial não agradou os empresários, que desejavam manter 100% dosdólares
no exterior Arazão para isso não acontecer éque ogoverno tem muita fome por impostos;
converter estes dólares em real no Brasil gera receitas com CPMF elOF de aproximadamente
R$ 1,1 bilhão para ogoverno. Mas isso écusto para os exportadores, que ainda devem somar a
margem cambial dos bancos.

Além disso, os empresários querem, também, uma queda na taxa de juros reais. Isso
diminuiría aatração de aplicadores financeiros para oBrasil, que vêm atrás somente de ganhos
de diferencial de juros enão para realizar investimentos de longo prazo.

Avantagem desta nova política cambial épermitir que em novas reuniões do Conselho
Monetário Nacional, além da taxa de juros, seja decidido também opercentual da intemalizaçâo
de dólares.

Como adeterminação de internalizar 70% foi insufidente para produzir uma desvalorização
d̂o real, certamente este percentual será reduzido gradativamente até atingir acotação do dólar
Iesperada edesejada no meio empresarial, na faixa de R$ 2,50.

JOiLSON DIAS, PÚS-DOUTOR EM ECONOMIA EPROFESSOR TITULAR DO DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DA
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARiNGÂ. AGRACIADO PELO CONSELHO FEDERAI. DE ECONOMIA COM 0PRÊMIO
BRASIL DE ECONOMIA EM 1997 PELAS CONTRIBUIÇÕES ÀCIÊNCIA ECONÔMICA.
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GRUPO TONI
protege para

Rua 28 de Junho, 1141- Jd. Tupinambá
44 3268-1916

Av. Celso Gamo Cid, 1786
44 3344-6151contato@grupotonl.com.br www.grupotoni.com.br


